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Elifabeth  impletum  eH  tempus  pariendir  <&  peperitftlu<% 

eraudiernnt\ncim,  & cognati  eius  qniamagmficauil 

Dommus  mi fericordiam fitam  cum  tila,  &  congmiu- 

labantureL  Et  Venerunt  circuncidere  puerum^ 

<sr  Vocabant  eum  nominepatrisfui  Za~ 

cbariam.Et  refpondens  mater  eius 

dixit:  Kequaquamfed)w* 

cabitur  Ioannes. 

luc.Cílp.E. 


SEN 

Sf^gS^jS  O  dii  em  que 
:  :        mceaVozdc 

_9  Deos,juftamé 
^  ce  emudece  as 
vozes  dos  ho« 
mens.  Adoiiraçoens  emude- 
cidas faõ  a  retórica  defte  dia: 
mimífunt  vmfécrfopilmasfe 
aflbmbros  íaõ  as  eloquências 
defta  acção:  Fatfus  eft timor 
fiâpjr  omnes  viemos  eorum.  He 
dia  hoje  de  fallarem  os  cora- 
çoens,  &  dscallarem  as  lin- 
goas.-poriíío  a  lingoade  Za- 
eharias  emudeceu,  por  iíío  os 
coraçoens  dos  Montanheses 
failauams  Pofuerunt  in  corde 
fuodkenm.  E  fe  em  qualquer 
dia  do  grande  Baptiftahe  pe 
ngofoofalIar,&  os  difeuríos 
roais  díícretos  faõ  os  que  íe  rc 


HOR. 

mete  ao  filencio§  q  fera  hoje 
no  coneuiío  de  tantas  obriga 
çoens  em  que  as  caufas  do  te- 
mor, &  os  motiuos  da  admi- 
ração íe  vem  táo  crecidosíSa 
toda  a  razão  dos  aísóbros  no 
nacimetodoBaptifta  era  vé« 
rem  q  daua  Deos  a  kua  alma 
a  mão  de  amigo :  Etenim  mt- 
ms  Domini  erat  cum  /V/^Quan 
to  mais  dcue  aflbmbrar  hoje 
noíía  admiração  ver  que  dà 
Deos  a  outra  alma  amáoda 
Efpofo:  Etenim  wânus  Domti 
nt  erat  eu  iUo?BêU\  q  difle  O 
rigines,qdâr  Díos  a  mão  ao 
Baptift  a  foy  defpofaríe  cõ  íua 
alma:  masmuytovaydedef- 
poíono  á  deípoforio ,  porque 
vay  muito  de  lugar  a  lugar.' 
DeípofaríeDeos  nosdeíertos 
Ga  h« 


OffMf, 
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Ifr  :;  Sermão  de 

he  confa  ordinária:  mas  dei-  he  o  Sacràmeto  fobérano  dà 

poíarís    Dcos  nos  palácios:  Euchariftia.Porquenellefco  Jugufti 

Deosdefpoiadono  Paço/Ma  mo  graueméte  notou  S.  Agoí 

rauilha  grande  /He caio  efte  tinho)por  meb,  davniáo  dò 

cm  que  acho  contra  mim  to-  Corpo  de  Chrifto  fe  verifica 

das  aseferituras.  entre  Deos, &  o  home:  Ermt  Gtnif.il 

Se  lermos  o  Prbfeta,Oíets  duoincâfne  vm.  E  fe  bufear 

acharemos,   que   querendo  mos  ps  ligares  Cm  que  Deos 

Deos  dcfpofarfecom  húaaí-  figuratiuamentc  celebrou  eí- 

,     ma,diííe,que  a  Ieuaria  primei  tes  defpoforios ,  acharemos 

!  Iu*1*     roahumdeferto:D«fií^4^  ia  q  os  piinctpaes,aísi  no  velho 

jílUndene^loquar  ad  torcim.  como  no  n  ou  o  teílaraento        ^ 

Sc  lermos  o  pro&ta  Jeremias,  forão  d  fenos.  Aprincioalg 

acharemos,  quo  lembrando  gura  do  Sacramento  notefta 

Deos   a  Hierufalem  o  tépo,  mento  velho  foi  o  Mana,du 

quecomella  íe  defpofara,ad  rou  quarêta  an os ,&  todos fo- 

írw.2.    «wtio  que  fora  noutro  d  fer*  r*ó  d*  dcktto:  Pai  resw  ff  ri  wt  V*n*& 

toiCharitátem  d  ^ofalionh  tu&  dttcaueruw  Maná  In  deferiu*  A 

quando  feqaitta  es  welndeferto.  principal  figura  doSacramê- 

Se  lermos  os  Cantares  de  Sa-  tonoteflametonouo  ,  foi  o 

lamao  acharemos»  que  os  dsf-  milagre  dos  finco  paés  e  o  mi 

poforios  daquella  ai  manobre  lagre  dos  fece,  ambos  focede- 

^^  ,     todisqueridade  Dco$,  nu  de  ram  nod.ferto,  DefermUm  Mdre.ê; 

*~~  '  !    ferto  íe  tratai  aó>  noutro  d«-  cjl>&  non  babei  quod  wUuctu  Márcà* 

lant.  3.    fert0  íe  coníeguiraó.  ^a  ejl  Vnde  eo$  tjuh  pote/1  hte  faturare 

ifla  qua  afeendh  per  deferiam  pantbm  infolitudkie?  Pois  qual 

diznocap.j.^W  ejitffa  qua  hc  a  razão  (para  q.n>  ais  funda 

Ç*m,S.     fijeendit  de  defenohmxa  fuper  darnéte  nos  ad  miremos  jqual 

Meftumfuum  :  diz  no  cap.8.  he  a  razam  porque  fe  defpofa 

Mas  para  que  he  muhipliçar  Deos  nos  defertosíêprerNâo 

cfcnturas/feomcímo  Efpo-  he  o  Monarcha  vniueríal  do 

ío  que  eíU  preícnte  nos  pode  mudo,não  he  o  Príncipe  erec  J 

efeufar  a  proua?  O    miftcrio  no  da  gloria?  Pois  já  q  ha  de 

«m  que  Deos  mais  propnamc  dcfpoíaríe  dtíigualmente  na 

te  íe  dcfpoía  com  as  almas  terra,  porque naõ bufea  ef- 

poía 


■ 


SamMofBaptip:  &&    * 

pofa"com  tive  nos  deíigualda-  em  feguir,  &  em  fugir  t  èm 

de  nasConeSj&nospgçosdos  fíguir  a  virtude  ,  '&  cm  fu- 

Reys ,  fení-ófios  defcrcos  ,  &  giro  vicio.Por  iffo  os  preccU 

•■«as  íolcdades?  tos  Ecclcfiafticos,& diurnos, 

■A  razão  he,  porque  efpofa  huns  fao  poíitiuos,  outros  ns 

cotn  as  qualidades  de  q  D  cos  gatiuos;  as  pofítiuôs  que  nos 

íe  agrada, não  fe  acha  nos  pa*  mandão  feguir  o  bem,os  ne- 

lacios,achafe  nos  defertos.  O  gatiuos  que  nos  mandão  fu- 

Sacramento  nos  fundo  a  adu  gir  o  mal.  Pois  pára  Chrifto 

UÍda;S4oão  nos  fundará  a  re-  reíumir  a  poucos  fundámen- 

pofta.Fcz  Chrifto  hum  pane  tos  toda  a  perfeição  do  Bapí 

giricoáo  Baptifta(quede  tão  nfta;  quefez?  DiíTe  que  era 

grande  fogeico  sô  Deos  pode  hora  homem,  que  íeguia  to- 

fer  baftáte  orador  jas  palauras  do  o  bem,  &  que  fugia  de  to* 

forãopoucâS^íuftaRaa  mui  do  o  mal.  E  para  dizer  que  te-, 

IW.7.      ta>&  começou  o  Senhor  afei.  guiatodoobem^iíTe,  que  vi 

J^téid  exiHt}  foJtfertum  vide*  uia  no  deíertepara  dizer  que 

rd  Homimm  moiUbm  vejiitui  fogâa  de  todo  o  mal,  diíTe,  § 

Eca  qtil  mollibuivejliumurm  não  vioia  noPaço.Expiícou* 

demièvs  rtnum  Ç,nu    Sabeis  lhe  Chrifto  a  vida  pdoiugac 

quembc  loaa,eáíaquem  to-  &  para  duer  quem  era  diíTe 

dos  fahts  a  ver  f  diz  Chrifto)  õds  moraua.  Ainda  não  digo 

He  hum  homem  que  víue  no  bê.  Para  dizer  quem  era  difTa 

deíerto;náohedos  homens  q  onds  moraua  ,&onde  não  mo 

viué  no  Paço,  Nofauel  dzer!  raua.Para  dizerqueera  home 

Pois  Senhor,  efte  lie  o  thema  do  Ccp.diíTe  que  moraua  no 

que  vós  tom^s  para  pregar  deíerto:  para 'dizer  q  não  era 

do  BaptiíWQuando  quereis  homem  da  terra,  diiTe  cj  nana 

concluí- que  he  o  maior  dos  moraua  no  Paço.Equecftan- 

nacidos  ,  fundaivo  Ser  roam  do  os  Paços  dos  Reysdi  terra 

em  que  viue  no  deferto  ,  &  táo  mal  reputados  comDeos# 

nam  viuc  no  Paço  ?  Si.  To-  que  ^quelíe  Senhor,que  só  fe 

da  a  perfeição  refumi da  con-  defpofaua  nos  deíertos,  hoje 

fifte,  como  dizem  os  Theolo-  o  vejamos  defpofado  em  Pa« 

fpK  In  jfrofrquMioM  &  fag4>  laciolMarauilha  grande* 

G  3  Mas 


wm 
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Sermão  de 


Mas  qual  fera  arezão  dcfta 
inarauil.n  >  Qual  feri  a  ra- 
zão, porque  Deos ,  que  só  fe 
defpofaua  nos  deíertos,  hoje 
fe  defpoía  no  paço?  A  razão 
he;  porque  opaco  das  Ray- 
nhas  de  Portugal  he  paço  cõ 
propriedades  de  defcrto.De- 
os  commororoente  defpoía- 
íe  no  d  fer to,  porque  nam  a- 
cha  no  deferto  as  condições 
do  Paço  hoje  defpofafe  no 
Paço,  porque  achou  no  Paço 
as   condiçoens  do  deferto. 
ob$\       Quando  a  íob  no  meo  de 
feus  trabalhos  lhe  pareceria 
melhor  a  morte  que  ávida, 
entre  as  queixas  que   fazia 
dellajdtííe  defta  maneira.  Et 
num  requiefeerem  cum  Regi' 
fas,&  ConfulibuSiqui  âdificant 
fibi  folhudfacsiSe  eu  fora  mor 
to  eftiuera  agora  deícançado 
entre  os  outros  Reys  &Prin- 
'     cipes,  queedifleão  deíertos. 
Notauel  modo  de  fallar,'  Cum 
Xegiíus  íjut  dâifiçam  foiitvdi- 
nes :  Reys  queedificãodefer- 
tos#  Sc  differa  Reys  que  edi» 
ficão  palácios,  bem  eftaua, 
mas  Reys  que  edificãodefer- 
tos.'  Os  deíertos  edifica mki 
Antes   desfazendo  edifícios 
he  que  fe  fazem  deíertos.  Pois 
que  Reys  íaó  eltss,  que  tro- 


cáo  os  termos  à  Architeclu- 
ra,que  Reysfam  eftes,que  edi 
ficio  deíertos  ?  São  aquelles 
Reys  (diz  Sam  Gregório  Pa-  cre&Táp* 
pa)  em  cujos  Paços  Reaes  de 
tal  maneira  fe  contemporiza 
có  a  vaidade  da  terra  que  fe 
trata  priocipalméte  da  ver- 
dade do  Ceo;  &  paços  onde 
fe  íerue  a  Deos  como  nos  her 
nios,naó  Ía5  paços,  f  ?ó  deíer 
tos:  £>uí  ádificâM  fibl  folitvdi- 
nes.  Bem  dito,  que  edificão; 
porque  hà  duas  maneiras  de 
ed  ificar;  edificar  por  ed  ificio, 
&  edificar  por  edificação.  O 
edifício  faz  dos  desertos  palá- 
cios^ edificaçãofaz  dos  pala 
cios  deíertos.  Hum  paço  on- 
de íe  ferue  a  Deos  he  hum 
deferto  edifica  io.  Paço  onde 
sò  Deos  fe  ferue,  &  o  mundo 
só  fe  comtemponfca :  onde  a 
clanfura  compete  com  a  das 
Religioens :  onde  as  galas 
iam  difsimulaçamdocilicio: 
onde  a  licença  do  gal*nteo,a 
liberalidade  dos  faraós  &  ou- 
tras mal  entendidas  grande- 
zas iam  exegricios  de  típiri- 
tu:  onde  fair  do  Paço  para  o 
nouicido  rnaishe  mudar  de 
caía  que  de  vida;  Eftehermo 
cortezam  nam  lhe  chamem 
Paço,  chamemlhc  deferto. 


Sam  hão  fitiptitta.  9&  ^j 

c    *      £&  edífiãtfihífolitnàines.LÍ  cada  hua  pedia  oSermam  to-  * 

difle  Sócrates  do  Emperador  do.  Para  nam  errar  acanfe- 

Theodofio  íegundo,  quefo-  lheimecom  o  mefmo  S.loaó 

ra  tão  feligioío  príncipe ,  &  Baptifta,&  feguirei  fua  dou-  teann.}. 

tão  reformador daCaía  Real,  trina.^/  babet fpnfam ftonfa 

qu«   conuertera  o  Paço  em  efi ,  arnicas  memftenfi  gâvdh 

Morteiro.  Pahtm  fie  diffofuit,  giuieu^  fou  amigodeChrif 

vthaudfilieftum  efa  a  Monaf  to,  (Dia  S.Ioaó)  aefpofahe 

tem.  Efta  conto  eu  entre  as  do  eipofo,a  fefta  he  do  arai- 

gr andes  felicidade  do  noflo  go.Msifeja.AfeftaíeràdeS, 

Príncipe ,  que  Deos  guarde,  loaó/o  dia  fera  da  Eípoía,  & 

6c  a  tenho  ainda  por  maior,  o  Euangelho  feacommoda 

que  a  do  outro  Thcodofio.Ô  rã  tanto  a  hum»  &a  outro, 

outro  Theodoíio  fclIa,o  nof  que  pareça  que  he  de  ambos 

fo  achouat  o  outro  criou  efta  Vamos  có  eliejfeni  nos  apai> 

r eformaçaõ,o  nofío  criaíc nel  tar  hum  ponto. 
Ia. O  que  grandes  fundamen-         Eitfabeth  impletum  til  temZ 

tospara  tão  grandes  efperan-  pus  pârlendh,  &  ftpeth  ftium* 

^as;  E  como  no  Paço  de  por*  líabtl  depois  de  coprido  o  te 

tugal  tem  o  Ceo  tantas  pre-  po  dos    noue  mezes  foi  mãy 

rogatiuas  de deíerto.que  mui  <te  hu  filho.  Aquella  palaura 

tolq  Deos  ccítumado  a  íe  dei  imfleãefi tem^âcçoh de  co 

pofir  nos  de fertos  o  vejamos  pridootempo,pareeeofupcr 

hoie  deípofado  noPaço?Cef  flua  a  alguns  Doutores  anti- 

íem  pois  as  admirações  com  gos.  Não  eftaua  claroque  S. 

as  dos  Montanheíes,  rompa-  Ioaõ  auia  denacercomoos 

íe  o  filencio  com  o  deZacha-  outros  homês,paflado  •  tem 

rias,St  comecemos  fallar  nef-  po  que  a  natureza  limitou  pa 

ta  acçaópoh  nos  dà  licença  ra  onacimento?  Pois  porq 

o  pafmo:  Et  spemm  ejl  Mico  diz  hua  coufa  fuperflua  o^E- 

Ktíuu  uangchfta,qnaceoS.Ioa5  de 

Verdadeiramente  que  me  pois  de  comprido  o  tempo: 

vi  embaraçado  noconcurío  Eitfabeth  imfUlum  eflttmpusi 

das  obrigações  dehoje,  porq  OCardealTolcdo,&:  todos  os  T^ 

faó  todas  tão  grandes»  que  Litetaes dixê.que não  foy  fu« 


■i 


« 


P    $i  ■     Ser  mona' 

perflua  cfta   àduêrtsncia   fe     to  pertence  à  viJa  dâ  mm- 
nam  muito  neceíTanasfupoí-     rcza,ovzo  da  razãopertece  % 
toqueem    S.toão  íe  anteci-     vida  da  graça;&  nas  matérias 
param  tanto  asleys  da  nauí-     temporaeso  que  cuftuma 
reza,que  aos  íeis  mezesdecó     fazer  o  tempo  ,  bem  heque© 
cebido  ia  tinha  voz  de  razão,     faça  o  tempo:nas  matérias  eí 
E  quem  anticipou  ovzode     piritua  s  oqufC'iíltsrna>fa7ec 
razão  tantos  annos,  pediafe     o  tempo,    rntlhorhsqne  o 
cuidar  que  ta<mbern  antecipa     faça  a- razão.   Pará'nacera^ 
ria  o  nacimêto  algus  tr-ezes.     mrldo.faça  o  tempo  ©que  hà 
Pois  para  q  íe  foubefíe  q  não     de  fazer  o  to  mpo-.p^ra  nacet 
f  y  *ki\  diga  o  Euangeliaa,     a  Deos  ,   o  que  hade  fazer  & 
que  naceoS.  loáo  depois   de     tépoifaçaoacazâó.€anMnha  Marcai 
cheo ,  &  comprido  o  tempo;     ua  Chrifto  de  Bethania  para 
JBliÇâbah  imfUtum  cfiíemfm,     Hierufalem  ,  vio  no  campo 
Ena  hs  averdadira  intelii-     huafigeira  multo copada^che 
gene»  defte  texto;.masqaãto     gou  ,     &  como  nam  achaíí© 
mais  verdadeira ,  tanto  mais     mais  q  folhas,  amaidiçooua^ 
funda  a  minha  duuida.  Que     U  nota-  o  Euangeli.ftaS.Mar>. 
£e  diga  queS.Loão  nacco  com     cosfeoufa  muito  digna  de  í« 
prido  o  tempo  porque  não  &n     notar,1  que  náo  era  tempo  da-' 
ticipou  o  nacimento  5  bem     quella  aruoce  ter  fano ;  ftfr* 
cjito-cftàtrnas  porq  o  não  an-     er-at-ttmpusficorum.  Pois  valha- 
ticipou  f  Porque  não  antiei-      me  Deos:  pafmaóaqui  todosr 
pou  otipodo  nacimêtcafsi     os  Doutores  Senão  era  têpo; 
como  anticipou  o  tempo  da    de  fruto*para  q  o  foi  ehnflo* 
vzodanzão?    Ovzodera-     buícarfE  íe  o  mm  íchíiuy 
rao,  fegundo  as  jçysdanatu-     quando  o  não auia  porque  caf 
rezaria  de  íer  aos  íeteannoj.    tigou  a  aruorePSe  acaítigou,. 
do  nacimento,  o  nacimento     tinha  ella  -obrigarão  deter 
aos  noua*  rnefa" dâ  concei».    fruto. E  fenao  era  te mpo.ro- 
çao.  Pois  íeanocipou  o  vzo      mo  ti^ha  efta  o  brigarão*  TV 
d./  razão-tancos  annos  ,.porq     nrn -efta  Qbrig?çWdiz  l&rir  Cbrfo8£. 
não  ainticipeu  o  nacirncto  ai     Ghryíoírorno;)  porq  ainda  q 
gubm^c5?Porqaconácim%    poc  fer  Píiaiaueranão  de.ua 

£ru» 


SâmloaiBafâifla*  9Z 

Frtito  ío  tepo.pcr  Deos  fe  obedecem  os  tempos*  ande 
queur  íirui«."deiladeuiacs  á  afsi  domina  arâzác.Qucjá  o 
razam. E  ssdiuidas  da  razão  mundo,  fcavidanãcíaiba© 
Dam  ham  de efperar pelos  va  enganar?  Qic  vejamos  tátos 
gares  do  tempo. Para  dar  ftu  defenganes  da  vida  em  iam 
tos  ao  mundofaça  o  tempo©  poucos  annos  de  vida  f  Que 
que  hadefaze*  oteinpo;£//-  heiíle^Heque  fez  amam  o 
fúbtthwfUtumefttmfui$wtt  que  ania  defazer  otcmfo.Se 
para  dar  frutos  a  Deos,  oq  guiremfe  aos  annos  os  de- 
hsde  fazer  o  tempo ,  façao  a  (enganos  he  fazer  o  te 'mpent* 
razaó,  Exultam  ivfwsinvte*  que  faz  otenípcvmasantici- 
ro.ERâ  he  bua  dasexet Uen-  parerrfe  os  desenganos  aos 
cias ,q  eu  veoero  muito tnrre  arroshe  fazer  arazãoeque 
as  grandes-do  Baptifíaifet  b'S  -©"tempo  auia  de  fazer. Quei- 
la omém  em  que  fez  a  ra>  xauaíeMarcoTubo,  quefen-  (tem 
são  o  que  fez  nes  outros  o  do  os  bon  es  raronars  podef 
tempo.  Efperarem  os  annos  íe  mais  c< .mel-les  o  difeuría 
pela  razão  iíío  acontece  a  to  de  rtrnpo,  que  odift  nrío  da 
dos  t  mas  adbníaríe  ara-  razam.  Mas  bo/e  v^mes  o 
zam  aos  annos,  fazsr  a  razão  difeurío  da  raz^ro  mais-prde 
o  que  auia  de  f  zer  otem-  rrfoqte  odMcutfo  dotem- 
po^ifio  ío  íe  acha  noBaptifta?  po.Que  nãc  bafiaffem  ocuefl 
£e  bem  glonofamenre  inii-  ta -•  aMic-piíradar fj70  a  He  .  w V 
tadohoje.  Iías,&qi3tfcaftar7'.m  oezoto    * 

Oquegloriofamente  equi  annos  para    fazer  fez  u  do  $ 

wocado  temos  ko^e  oannc:  SamuelrO  que  grande  vido^ 

o  Abril  mudado  em  Serem-  ria  d*  razam,  criara  3  femi 

h  1  o  i  &  os  frutos  qu e  a*n a  de  raz a  m  d©  tem poftíua  vel  bi- 

il»a da rec k  r  o  te m  p  o ,  fa  z c r  a  ce  e  r •  gan  ada  ,he  á  rn ay or  fem 

ooa  na  razam!  Quem  podia  razam  de  ternpoíHõa moer* 

fazsr  ouiono  dos  f  utos,a  pri  dade defenganada  he  a m aiot* 

roauera  das  flores  ,  fanara  a  vicloria  da  razam.  Que  nam 

efpoía queridia  dvCbíiftor jife$  eo  te    os  cafeelios  Sara  de- 

%m*2*    resâppdruetuntin  terra  w/Ira  pci >  de  pentear  defcngatioç^ 

$mjpusp.Mtioni$ aàmnll  Aísi  &  ejae  oscafeeijosde  Àbíalãtir  aOgM«j|  ; 
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.    j    na  idade  de  ouro  fincão  os  n-    nas  montanhas  ('como  eram 

gores  do  ferro:  Que  enxugue     os  do  Baptifta  )  não  he  tan- 

L  a  Magdalenaasiagrirmsdos     to,  que  fenam  defendam  à 

'/•      pèsdiChriftocomoscibd-  força  da  razam  :  maspou-  Luc.u 
los,  mas  que  ®snío  corte;  5c     cos   annos  ,    &   em   pala* 
que  haja  outra  Maria  que  po-     cio»  conuencidos  t  &  de* 

nha  aos  pês  de  Chrifto  os  ca  íenganados  /  Grande  vido- 

bellos  cortados,com  os  olhos  ria.Offcreceo  elRey  Dauid  a 

Gmfav  enxutos?  Que  Iacob  na  pri-     Bercellai  hum  grande  lagar 

mauera  dos  annos  enterre  a     nopaço,  êccllequeera  jà  de  *•*%•*} 

íua  Rachel ,  he  inconftancia  oitenta  annos,  que  reíponde- 
da  vida:  mas  que  Rachel  na     ria  ?  oão^enerarhsfsmhodii 

ptimauera  da  vidafefepulte  non  iadigeo  hac  vlòÇsitudmei 

a  fymefma?  Grande  valor  da  Refpondeo  que  aííaz  tinha 

razam.    Dar  a  vida  a  Deos  aprendido  em  tantos  annos  a 

quando  elleatira^cdifsimu  deíeoganâr  fe  das  cortes  que 

lar  a  violência  ,  entregarlha  odeixafleoRey  viuer  retira^ 

quando clle a  dijhefaerificar  do  coníigo,8c  tratar  daíepuU 

a  vontade,  Quem  dedica  a  tura;porcmqueaceitauaolu 

Deos  os  vltimos  annos ,  faz  gar  para  hum  feu  filho  que 

Chnftão  o  temor  da  morte:  tinha  de  pouca  idade.  £fi  ftr- 

quem  lhe  confagra  os  primei-  uus  tuas  Chamaam  tffe  vdet 

ros  fazReligiofo  ao  amor  da  team.  Parece  que  fe  implica 

yida.  nefta  acçam  oamordepay, 

As  batalhas  da  razam  com  mas  explicifebem  o  engano 

os  annos  he  hua  guerra  em  do  mundo.  Dcfenganarama 

que  refiftem  maii  os  poucos  Bercellai  os  muitos   annos 

que  os  muitos.  Deixarcmíe  propios  para  não  querer  oPa- 

Yencer  da  razam  os  muytos  çoparafi  ,   &  enganará©  os 

annos,  não  hs  muyto:   mas  poucos  annosaihsosparaque 

d  iixaremfe  vencera  eonué-  rer  o  Paço  para  o  filho.  Não 

csr  os  poucos ,  grande  poder  fei  que  tem  o  Paço,e  os  pou- 

da  razão!  E  maisfe  coníide-  cos  annos,  que  aindaquanda 

rarmos  a  refiítencia  fauorect  o  conhecem  os  muitos,  narn 

da  do  fitio.  Poucos  annos<  fie  fe  atreuem  ao  deixar  os  pou- 
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cos  Tewe  conhecimento  pa-  Mas  que  quando  o  mudo*)  *  ^1 
ra  o  deixar  hum  velho  ,  nam  nooftra  bom  rofto ,  de  eu  d_ 
teue  animo  para  oaconíelbar  roftoaomundo^eftahea  va" 
a  hum  moço.Sendo  roais  fa-  Jcmia  maior.  Que  quando  o 
ci!  de  dar  o  coníelho,  que  o  mundo  fe  ri  de  vós,  vós  cho- 
exemplo.deu  o  exemplo  Ber  rch  porclle$  o  fraqueza,'  Ma» 
cclldi,  mas  não  fe  atreueo  a  que  quando  o  mundo  feri  pâ 
dar  o  coníelho.  antes  parece  ra  vos,vós  vos  riais  dcllc  ,  ò 
que  íe  íuftituio  a  pay  nos  an-  valentia! 
nos  do  filho  i  para  lograr  na  He  tão  grande  valentia  ef- 
mocidadealheafoqucna  pro  ta,  que  fendo  própria  das  for- 
nia velhice  nãopodia.E  que  ças  da  razão  não  fiou  S.Paulo 
não  auendo  valor  na  velhice  o  credito  ddlajêmo  dospo* 
pêra  deixarem  totalmente  o  deres  do  tempo.  Falia  S  Pau- 
mundo,   ainda  aquelles,  a  lodeMoyfes;&  dizafsi:  Mcj  Mn£^ 
quem  o  mundo  deixa :   que  fa  gravdtsfacttti  negmh  fe  efe  x  l$ 
haja  refoluçam  na  mocidade  filhmfilU  pharâcnh  magh  eli~ 
para  meter  o  mundo  debaxo  gem  afligi  eumfopulo  Dei>$c. 
dos  pês,  quem  omundotra.  Moyfes   deípois  que  fey  de 
zia  na  cabeça!  O  que  bem  íe  t^ayor  idade,  deixou  o  Paço 
defafronta   hoje  a  natureza  delReyFaraó^sixcu  a  Prin- 
humana.  Là  dezia  Sa  m  Pau*  cefa,  deixou  quanto  alli  poí- 
ios  xJMihimmàut  crueifixtiS  fuiaf&  cíperaua,  eícolhendo 
*fi>&  ego  mando:  O  mundo  viuer  pobre,  &fem  liberdade, 
eftá  crucificado  em  myt  Sc  eu  com  o  pouode  Deos  no  cap- 
eftou  crucificado  no  mundo.  tiueirodoEgypto.Oei»  que 
St  o  mundo  eftauaeftaua  cm  reparo  aqui  he,  nograndh  fa- 
cificado  em  Paulo  ,  tinha  o  Bus  5  que  fez  iftoMoyfes  de- 
mundo  viradas  as  coftas  para  pois  de  fer  de  maior  idade.  E 
Paulo:  íe  Paulo  eíhna  cruci-  *  que  vem  agora  aqui  a  idaJ 
ficado  no  mtJ"do,tmhaPau-  defSam  Paulo  trataua  dare;, 
lovir«d^s  as  coftas  para  o  mS  folução  &  não  dos  annos  de 
do.  £  que  èt  eu  as  coftas  a®  Moyíes.  Pois  fé  a  rcfoluçstn 
mundo  quando  o  mundo  me  cftaua  nd  animo  ,  &  não  nos 
vira  as  coftas,  não  hc  muyto.     annos  porque  diz  que  era  de 

ma- 
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mâ^m;deMoyfcs,  quando  riferh,,^  fum  tam  ?m 

fcnaau  o  Paço    8.6  cuu.u  Tamoque  n.cco  Sara  loam 
porDeosíD.™  Moyfescti/    f  diz  o  Euangehfla)  fooufc 

«f*  no  Paço  cklRey  Faraó  lw!«  luga^eLgran! 

ininino.era  todo  o  mimo  ,  &  díccra  Decs  ma  ro.frcordia 

íauor  da  Pnncefi  do  Egyp-  com  Santa  Izabels  §«iam*, 

to,  que  o  adoptara  por  filho,  »ÍfttuU    Dtu,  m}f^grdi^ 

&  como  tl]«ra  f«uido,&  vc  /M«.  NotaueJ  dizer  I  Parece 

nmdôcom  authondade,  &  que  não  cfta  boa  a  confcquen 

magnificencurea,.  Edeiwr  cia  do  texto.  O  que  foou  pcl 

U^hi  a  grandeza,  &  regalo  Io  logar,at,ia  de  fcr  o  qW  fo. 

do  Pa^o.deaarp  amor  de  ha  cedeo  em  caía  aeZacbariató 

ma  P» .nceía  ,  d«*ar  acerca.  Suceder  hã* cocfa,&  íoar  ou 

ma  de  bua  coroa ,  pareceoihe  cra.iffo  acontece  nas  Cortes 

a  Sara  Paulo  que  não  era  fa-  ltfongeiras.Se  malicioíás,  & 

canha  cremei  em  poucos  an-  não  nas  montanhas  fimplei.' 

nos j  por  ,flo  ajuntou  a  refo-  O    noflo  Euangelho  o  d.z: 

l^o.^Çeigrandhfartm,  hhd&kmmi    omnu   verb* 

Como  ,«  di&ra.  N.nguem  h«c  Que  o  que  fe  d.oul°aua 

dumde  c&  galharda  acçam  íra  o  mtitao   que  fucedia 

da  Moyfea  porque  quando  a  Poisfcoqfucidcofcinacetô 

iez  era  ,a  d;  mayoridade,  bé  Bapiifla.  Elifdetpeverh  ãiSi 

eahia  rios  íeus  annos.  Ora  íe-  c.,mo  d.z  o  Etiangelifta  qtic- 

\\     rTÍ  J  ^   de  °  ^ue  íoou%  queengran- 

Moyfes  viâona  do  tempo,  decera  Díos  fua  m.ferfcor- 

que  a  grande  acção  que  nós  dia:  Et mdi«rvht  qun  mvmtfa 

celebramos  hoje.com  fertã »i  cMuDem  rmftritmliamLU 

parecjdiçihrudo o  mais.nãò  Grande  iouuor-do  Baptiftal 

fepnde  glonar  delia  o  erm-  Quando  asvozesdiai.m  era 

po,  Wtiim  a  raião.  Obrou  a-  ca/a  ds  Zachanas,  que  nace- 

«j.ui-a  forca  da  razam.nqus  lá  ra  loâo,  repete  os  cecos  nas 

írz  o  pochrdo  tempo;  Elifi-  montanhas  q.,e  Deo»  en»ran 

tuh  impUtum  efi  umpuu  dececa  ma  mifericòrd^por- 

EtàUierum vhini, fr  cot;  quequando loarbdâe  ao roun 

00 ettèsqua  m*g*ifimhDw  do,  augmentáofe  os  attribu- 

tos 
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tos  a  Deos:  quadoloãonace,  cer.Ora  vedecomG.Oconcsi 

Deos  crece.  Não  he  arroja-  toque  es  homens  faziam  de 

jnento.fenão  verdade  muyro  Deos  amiguâmeme  ,  era  tal» 

chãa.  DiíTeoomefmo'S.Ioão  qne quando  o  Baptifta  apare- 

&mais  fallaua  cm  feuslou-  ceonomando,aí?cnrarãoque 

cores  com  grande  modefíia.  elle  era  Deos  Conforme  eft  a 

wm*l*    Jlkm oportet  crefeere  me  atitem  refolução  Jhe  forão  offerecer 

mfauh  importa  que  elle  creça,  adorações  ao  deferto,  onde  o  MatKii* 

Seque  eu .'diminua.  Aquelle  mefmoS.Ioam   os  defenga- 

(elle;  não  fe  refere  menos,  q  nou.  E  corpo  o  Baptifta, & 
ao  verbo  humanado, Pois  co-     Deos  na  opinião  dos  homés 

iro  afstfDeos  ainda  em  quan  erão  iguais; 'tanto que  por  feu 

to  humanado  não  pode  cre-  teftemunho  fe desfez  efta  epi  !? 

cer.Como  logodiiS.  Ioam  nião;  neceíTanamentecreceo  ! 

lllum  ofettet etefcerataiput*  Deos,& oBaptiíla diminuía.  % 

q elle  creça?  E  dadoqpodefe  Diminuio  o  Baptifta  porque 

crecer^depédcncia  tinha  os  ficou  menor  que  Deos.creceo 

crccmvenros  de  Deos,  das  di*  Deos,porque  fic®u  mayor  q  o 

irinuiçoêsdo  BaptiiW  Deos  Baptifta.  Deforte, que  depois 

he  grandí  fem  depender  de  que  o  Baptifta  veyo  aomun-. 

ningué.Como  diz  logo:  111%  do  ficou  Deos,  para  có  os  ho- 

fortet  erefeere,  me  atste  mímti:  menSjfnaicr  do  que  dates  era 

mporta  crecer  elle,  &  dirni-  porq  dantes  era  como  o  Bap- 

nuireu?  He  pofsiuel  crecer  tifta  »    depois  começou  a  fer 

Deos?  E  he  pof  íuel  q  o  feii  maior  que  elle.  Donde  feinfe 

cecer  depéda  do  Ba^  tiftaíSi.  re  em  grande  Iouuor  defte  grã 

PorqaindaqDtospor  ferin-  defanto,qa  medi  dado  Báp. 

finito,  não  pode  crecer  em  fi  tifta  he  fer  menor  q  Deos,&  a 

mefmo,por  íer  limitado  o  co  medida  de  Deos  he  fer  maior 

lineamento  ,  humanopodô  qoBspnfta.  Nãotenhome- 

crecernanoíTáeftimação.  E  nos  abonado  fiador,qS.  A  g«f  S.if/jMjir 

na  efti mação  dos  homer>s,né  únhGtJjhêifauis  Ioahm '  plu$  e/I  * 

Deos  podia  crecer  fem  dirni-  no  tatu  homoftd  Deus  f/?,Sabe- 

«uir  o  B3ptifía,nêo  Baptifta  isquéhefoam?  He  menor  q 

podia  diminuir  fem  Deos  cre  Deos.  Sabis  quem  he  Deos 

he 
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he  maior  que  foão.  Com  eí-  draPDeospode  crecetfE  fea 

tadcfferençaporeiBsquscni  eftatua  [120  mundocomodi 

quãtoSamloarnonáodiííe.  minue  aeftacui  ?  O  roundo 

eraó  iguaiSjdepoisque  o  tef-  diminuetoTudofaóeffekos 

temunhoucomeçouDeosíer  daeftimaçam  dos  homés.  Se 

maior.Que  muito  logo, que  gundoaeftimaçamqucfaze. 

creça  Deos  nos  íeus  attribu-  mos  dcDeos,&  do  mundo  ou 

tos,  quando  Sam  Ioam  nace  crece  a  eftatua,  &  dimmue  a 

no  mundo?  Etâudietuntqriâ  pcdra,ou  crece  apedra,  &di- 

wâgmfiaiêU  Deus  miferícordia  m inue  a  eft at ua.  Se  po mos  a 

fo*M'  .  Deos  aos  pés  do  mundo,cr e- 

Pelta  maneira  creceo  Deus  ceomudo,  &diminueDeos, 

naquelle  tempo  ,&  também  fe  pomos  o  mundo  aos  pês  de 

eu  hoje,  fe  aconfideraçam  Deos,creceDeos,&  diminuc 

me  não  engana,  o  vejo  mui-  o  mundo.Deixar  a  Deos  por 

to  crectdo.^  Entam  creceo  amor  dos  nadas  do  mundo, 

nas  minguares  de  Ioam  boje  hefazeraDaos  menor  que  na 

crece  nas  minguãtes  do  mií-  da.-mas  deixar  o  cudo  do  m5 

do.  Apareceolhe  aNabuco-  do  por  amor  deDeos,hefa- 

donofor  aquella  tam  repeti-  zer  a  Deos  maior  que  tudo,  ?félm.6& 

da,Sccam  prodigiofaeftatuaj  Auedct  homo  adcoralt»m,& 

E  vio  oRey,quctocandolhe  exduiUur  Deus.  Bemditofe 

huma  pedra  nos  pés  de  barro,  jaelle  que  de  quantas  vezes 

aeftatua  fedimmuio  a  pou-  vemos  a  Deos  tãopequeno, 

cas  cinzas,  &  a  pedra  creceo  a  &  tão  apoucado  nas  Corces 

grandeza  de  hum  monte.  Fa-  dos  Rcys,o  vemos  hoje  tam 

D*».?.     &u*eft»*°»sin*gnm>á'**tl**h  grande, &  tam  crectdo.'Tam 

serram^  Pará  entender  efta  fi-  crecido,  &  tam  acrecentado 

gura,  qheentgraatica,faiba-  efta  hoje  Deus  em  /ua  gran- 

mos  qu«m  era  a  pedra,&<jué  deza.quantas  iam  as  grande* 

a  eftatua.  Em  fentido  deSan-  zas  do  mundo  que  vemos  a 

àmVff.  to  Ambrofio,&San<3oAgof-  feuspès arrojadas.  Aeftatua 

Auguft.   tinho.a  eftatua  era  o  mundo,  de  Nabuco,na  eftatura  repre. 

a  pedra  era  Deos.  Pois  U  ape-  fentaua  grandezas,na  mate- 

draheDcos.comocreceapo  ria  riquezas,  na  fwificaçam 

efta- 
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êíhdos,&  tudo  i;lo  nbrazado  ds  merecer;  porque  que  Viísis 
cm  fogo  do  coraçam  íe  ren-  da, mais  merece,  &quen)  dá 
de  hoje  emeinzasaos  pêsde  os  bens  na  cfperança  dá  es 
Chrifto.  Ninguém  melhor  ia  onde  íaõ  maiores.  A  aielhor 
crifica  a  Deos  o  mundo,  que  parte  dos  bens  defta  vida  he 
quem  lho  ofíerece  cm  efta-  oeípcrar  porelks:  logo  mais 
tua.  Porque  o  mundo  cm  cí-  faz  quem  íe  inhabilita  para  os 
tatua  hc  muito  maior  que  ÍI,  cíperar,quc  quem  fepriua  de 
a#8g,i7meímo.  Para  derrubar  com  os  pofluir.  Por  jflb  Chrifto 
hua  pedra  ao  Golias  bailou  a  chamou  os  Príncipes  dos  A* 
funda  de  Dauid  ,  para  derru-  poftolos  quando  larfçauaõ  as 
bar  com  otra  pedra  aeftatua  redes  &  não  quando  as  reco- 
Vm*$.    de  Nabuco  foráo  neceffarios    Jhião:  M numes  rete  inmare. 

impulfos  (pofto  qae  intiifi-    Porque  mais  faz  quem  deixa  Mitê**4f 
wte)  do  braço  de  Deos.  O    as  redes  lançadas,  que  quem 
Golias  tinha  de  altura  íeis  co-    deixa  os  lanços  recolhidos* 
iíados,a  cftatura  tinha  feffen-    As  redes  quando  fe  lançáo  íe 
la  ;  que  nas  grandezas  mais    uam  em  cada  malha  hua  ef-     - 
pompeias  do  mundo  fempre    perança;os  lanços  quando  fc 
fam  maiores  os  Gigantes  q    recolhem  trazem  muyta  rede 
as  eftatuas.  Nunca  as  machi-    vazia. 
nas  viuas  igualão  à  medida        O  quantas  ,  &  quàm  bem 
das  íonhadas.  Sonha  a  fante-    fundadas  eíperanças  ó  quan- 
zia,prometeaefperança:  pro    tas  &  quam  bem  entendidas 
fetiza  o  defejo ,  reprefenta  a    grandezas  honram  hoje  cm- 
ímaginâçãoí&aindaqucafol     piadofo  íacrificio  os  altares 
turadeftes  fonhos,o  compri-    de  Chrifto!  Dczia  Sam  Paulo 
tnento  deftas  promeíías  o  pra    aos  Romanos^  que  ninguém  Âitâíj} 
zo  deitas  profecias,  a  verdade    pódedar  aDcesfenao  oqtic 
deftas  repreíentaçoens  nunca    Dcos  lhe  der  primeiro.  j^ 
chegáo;  mais  triumpha  o  a-    eimjó  hoje  hum  efpirito  ião 
mor  diuino,  quando  piza  o     engenhofamente  libcral*qitc 
fantaftico,queoverdadcir©:o     aiKndo  recebido  de  Deos  tá- 
*íperado,que o pcfluido.Dei     to,ainda  lhe offerecc mais <fo 
atar  antes  de  poffuir  he  yíura     gus  pcos  lhe deiuNáo  ha  àvi 
,  mda/ 
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aida,qacdosbens  temporais  fedchtaó.fó  íao grandes  quâ 
mais  liberal  hc  o  mundo  em  doíeefperaõ.  A  cfperãça  lhe 
fuás  promcíías.que  Deos  era  dâ  a  grá ieza  ,o  ddprezo lhe 
ítus  liberalidades. Nim  cof-  diabódade.-defpreLadosfarn 
tuma  Deos  dar  tanto,quanto  bens,cfperadosfam  grandes. 
o  mundo  coftuma  prometer:  E  ikú  mais  dá  que  deípreza 
Bem  íe  íegue  logo,  qoe  mais  o  que  cípera,qac  quem  da  o 
dàa  Deos  quem  lhedà  as  pro  qppofíue.  Dchumas,8cou- 
tncffas  do  mundo, que  quem  trás:  de  po (Tu ida,  fcdeeípe 
lhe  toma  as  dadioas  fuás.  Se  radas  grádeza*,  faõ  deípojos 
dais  a  Deos  o  que  Deos  vos  as  cinzas  que  hoje  íe  rendem 
dà,dareismuito;mas  fedais  a  aos  foberanos  impulfos  da 
Dcos  o  que  o  mundo  vos  pro  quella  pedra  diuina.  O  como 
mete  dais  muito  mais.Oquáo  defapareceaeftatua?Ocomo 
liberal  eftà  com  Deus  quem  crecs  o  m  onte/De  noffas  di- 
dandolhe  as  maiores  grande  minuiçoens  augmenta  Dcos 
zas, ainda  bufeâ  artifícios  de  fuás  grandezas,  de  noffos  def- 
inas dar  acreçencaJasl  E  que  prezos  fua  Ma^cftade. 
artificio  pode  auer  para  aers-  La  vio  S.Ioáo  no  Apocali 
cemarqs  bens^grádezasdo  pfe  aquelies  vinte,  &  quatro 
mundo?  Eu  odereuQusnos  anciãos ,  que  cirando  as  co- 
cxemplos  deita  acçaónam  fe  roas  dascibeçasláçauáoaos  4**44 
podo  deixar  de  aprender  mui  pês  do  trono  de  Deos:  Af;/- 
Co.Os  bens  ,  &  grandezas  do  tentes  coronal  fuás  ame  tbrom. 
mundo    falfamente  fe  cha-  Tornou  a  olhar  o  Euangelif- 
maõ  bens, porque  faó  males,  ta,&  vio.que  Deos  tinha  mui 
ficfemrazam  fecha  mão  gran  tas  coroas  na  cabeç  §:£//«**-  <Jpcc.}i 
dezas^orcj  faõ  pouquidade?,  pite  eius  dhdemnu  mults.Poi* 
Pois  que  remédio  para  fi-  (z  as  coroas  fe  la nção  aos  pés 
zer  das  pouquidadcs  gran-  de  Deos  como  tinha  Deos  as 
dezas,  &  dos  males  bens<>  coroas  fobre  a  cabeça  ?  Por- 
O  remédio  he  d  ;ÍKalos,&  dei  que  ramo  crecs  Dcosemfua 
xalos  em  eíperanças;  porque  grandeza,  quanto  dcfprefam 
eíTcs^ucomundocIu  magra  os  homens  por  ídu  amor.  As 
dcsi>cnsA{o  fatn  bens  quando  coroas  na  cabeça  de  Dcos  c- 
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rim  íugnTerrtos  de  lua  gran- 
deza :  as  coroas  aos  pes  de 
Deoserão  dcfprcíos  do  amor 
doshomésj&coru  as  racímas 
coroas  que  arrojaua.  odef- 
prefo  humano  >  íe  autoriíaua 
a  Magéífode  diuinat  porque 
tanto  crece  Deos  nos  aug- 
roemos  de  fuajjrandezajquá- 
tas  faro  as  grandezas  que  põ- 
em aos  pês  de  Deos  noíío  a- 
mor.  Digaíe  Iogo,qus«:rece. 
&  fe  engrandecco  Deos  hoje 
duplicâdament<e;hua  vez  me 
dido  com  Sam  loa© ,  outra 
vez  medido  com  o  mundo. 
Ser  antepoílo ao  mundo,  8c 
íer  preferido  a  loaó/hecrecer 
muito  Deosemfua  cftima- 
çaó  ,  &  engrandecerfe  mui- 
to em  feus  attributos ;  Qji)â 
ntâgítiJlcaaU  Deus  núÇcritor* 
diam  faâw* 

,  Et  veneram  tircnndâerepue 
rum.  Vieram  circuncidar  o 
minioo^Stípoftoque  oraini- 
«o  eraS.Ioaõ,  parece  que  o 
naõaúiaó  de  circuncidar,  A 
circuncifaõ  naquelle  tempo 
era  o  remédio  do  pecado  ori 
ginal,como  hoje  o  Baptiímo 
Pois  faS.Ioaóeftaua  jáliu  e 
do  pecado  original,  íc  eítaua 
em  graça  dfrDeos,  &  fáti fica- 
do nas  encunha*  de  íua'cn?y»- 


porque  íefogeitã  ao  rigor  da 
circuncifans  ?    Porque  ainda 
que  a  eiteuncifao  não  Hie  ti- 
raua  o  peccado  original,de  q 
cíbua  liure,  acreceotaualhe  a 
graça  m  juíbficaçam  com  q 
nacera  fantificado.  Eeftahe 
nos  feruos  de  Deos  a  ma yor 
fineza  da virtude^íogeitarcrn* 
fe  a  tomar  para  augmentoda 
gr  aça,os  rigores  queDcos  dei 
xou  para  remédio  daculpaj 
A  circuncifam  nos    outros 
homens  era  remédio  da  col- 
pa;emS.Io3merasó  augmen 
to  de  graças&  fogeitarfe&am 
íoam  para  maior  graça,  nas 
izençoens  de  innocente  «os 
remédios  de  culpado/  Grado 
acçam:grande  facrificio.Fal- 
laZach?,rias  à  letra  do  mayor       -^ 
íacnêcio  da  ley  da  graça  ,  a        *' 
Sandiisimo  Sacramento  da 
Eucharifíia,  6c  dih  aísi*  JUpoA 
ionumeUiSt  fy  quod  pule hr um 
uuyniÇi  frumentum  tlcctorumt 
■-<£•  vimimgerwiium  Firgwts? 
Quecoufafez  Deosboa,que 
coufa  fez.  Deos  fermoía  nef- 
te  mundo,  feriam  o  pam  dos 
efeolhidos,  &  o  vinho  dos 
caftos>Que  feja  bom,&boni 
ísímo  ôfaenficio  do  corpo, 
&  fangue  de Chritlo  Sacra- 
mentado, não  auerà  quem 
H  o  ne- 
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o  negue.  Mas  que  diga  o  Pío 
pheta,  quenáo  ha  outro  tara 
bom  como  ei!e  :  Jgupdhonum 
em,&  éjtiod  pulchru  eius>  Não 
íei  como  oauemos  nòs  de  cô 
ceder.   Epara  que  rum  va- 
mos mais1  longe;  ofacrificio 
do  corpos  &  Cangue  de  Chrif- 
to na  Craz^nam  hetam  bom 
como  ofacrificio  do  corpo, 
&  fangue  da  Chrifto  no  Sa- 
craméto?Heomefmo  fuftan 
cialmente.  Pois  porque  diz 
Zacharias  ,  que  o  facrificio 
do  corpo,  &  langue  de  Chrif 
to  no  Sacramento  he  melhor 
quetodosfA  razão  da  venta- 
gem  eu  a  direi.  Ofacrificio 
do  corpo-,8c  fangue  áeChrif- 
to  na  cruz  foy  facrificio  para 
remédio  de  pecadosraíàerirl- 
cio  do  corpo \  &  fangue  de 
Chrifto  noSaccamcntoiheía 
crificio  para  augmento  de 
graça^Ainda  que  em  Chrifto 
nam  auia  peccados  próprios., 
nem  merecia  graça  para  fi« 
tjnha  com  tudotomadopor 
fua  conta  a  fatisfaçam  de  nof 
íos  peccados,  &  os  meyos  de 
noffa  juftificaçaro.  E  que  ía- 
crifiqué  tanto  Chrifto  naEu- 
chariftia  para  augmento  da 
graça,  quanto  íacrificou  na 
Qtm  para  remédio  da  culpai 


que  empenhe  corpo,&  fan- 
gue para  augmentar  mereci* 
mentos  a  innocencia  ,  como 
empenhou  corpo,  &  sague  pa 
ra  alcançar  perdaro  aopec- 
cada'  he  circunfticiadefacri 
ficio  tam  releuanteefta>que 
da  mefmaidentidade  tira  dif 
ferenças,&  da  mefma  igual, 
dâde  ventagens.  £)uod  bo. 
m  etuu  à*  qMdptilchrumeiuti 
Tal  foy  oa&o  da  circunci- 
íaô  do  Bapnfta  comparada 
cõa  dos  outros  filhos  de  Ada; 
Ocorpo,8c  fangue  que  os  ou- 
tros deram  ao  golpe  da  cir- 
cuncifao   para  remédio  dai 
culpa,  deu  o  Saõ  toaó(que  a 
náocinhajsò  para  augmento* 
dá  graça;  &  que  fe  face ifique 
hum  innocente,  para  crecer 
na  graça  ao  que  eftáfogeico 
o  peccador  para  remediar  a 
culpa!  Grande  acçaód&Bar> 
tifta.  Mas  não  foi  fua  só  efta 
vez^em  fua  somente. 

Duas  innocencras  remos 
hoje  fogeitas  aos  remédios  da 
culpa;  ambas  condenadas  ao> 
rigor,  &  ambas  ao  habito  dâ 
penitencia  5  q  taerinbfticas 
comoeftas  f^be  fazer  o  amor 
diuino.  Códena  innocencias 
como  culpas, ca ftiga  mereci- 
mentos como  diJitos.Quefa- 
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ção   grande   psnkencia    os 

grandes  peccadores,  he mui > 

tojuftorque  a  penitencia  be 

remédio  do  peccado,Mas que 

oBapnfta  fe  defterre  ao  defsr 

to,íecódene  ao  cilicio  fe  caí- 

tigue  có  o  jejuai;  minino4em 

qoe    peceou  voíTa  innocen- 

ciafHum  corpo  delicado  cõ- 

denado  a  canta  afperezalHiia 

alma    innocente    caftígada 

com  tantofigorjSe  oBapufta 

fora  o  mayor  peccador,  que  a-» 

uia  de  fazsr  íenão  iftof  Mas  ií 

tofez^porque  aula  de  fero  ma 

yor  Santo,  Não  pode  chegar  a 

mais  o  mais  feruoroío  defe- 

jodafantidade,quefogeitar- 

íe  aos  remédios  dopeccado 

quem  gota  ospriuilegiosda 

innocsncia.  Ene  receS.Pau- 

Io    o  amor  de  Chrifto  para 

com  os  homés&dizdefta  ma 

neira  aos  CorinthHH. Jfyipec 

câtum  non  mnerat  pro  mb  is  pec- 

ztdCmn  tmmfHítl  Amou  o  filho  de 
Deos  tanto  aos  homens, que 
não  tendo  conhecimento  de 
peccado,  fe  fez  peccador  por 
a  mor  delles,  Eftranha  fenten 
ça!  Chrifto  náo  era  innocen* 
tifsimo, antes  amefmainno- 
cenciafPor  razam  davniam 
ao  verbo  ia  a  alma  não  era 
impeccauel }    As    mcímas 


palauras  o  dizem  >  q*i peta* 
tum  non  notter aí  .  Pois   coma 
pode  caber  delito  na  inno- 
centra  :  como  podeíer,  que 
o  impeccauel  fe  fizcífe  pco* 
c  ador  :Pm  mhh  pztutumfttiti 
Refppde.  O  impeçcauel  náa 
fe  pode  frzer  peccador  de  cul 
pas,  mas  podtíe  fazer  pecca- 
dor de  penas.Náopodecomt 
ter  peccado  quanto  à  culpa» 
mas  podefe  fogeitar  àpena 
do  peccado  como  fcx>  comete 
ra,  Ifto  he  o  que  fez  Ghrifto 
por  amor  denós^iftoneoq 
muito  encarece  S.Paulo  cm 
feu  amor,^/ peecatum  non  no 
utrm  pw  nobhpeecâtifecií^ilo 
pode  o  amor  chegar  a  ma- 
yor cxtremo,não  fé  pode  adel 
gaçar  a  mayor  fineza  ,  que* 
fazerfe  peccador  nas  penas 
que  he  innocente  nas  culpas. 
Que  o  peccador  de  culpas  fe 
faça  peccador  de  penas,  buf- 
ca  na  penitencia  o  remédio 
de  feus  peccados:mas  Fazerfe 
peccador  de  penas  o  innocen 
te  de  culpas,  hebuícar  na  pc 
nitencia  o  defafogo  de  feu  a- 
mor.A  penitencia  no  pecca- 
dor paga,no  innocente  obri- 
gae.naquellepeloque  ofédeo, 
nefte  pelo  que  ama.  Vede  qua 
es  agradarão  mais  a  Çeos ,  fe 
Hz  *s 
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as  fatisfaçoes   nooffendido.  /«*  fpechfa  refpleudcs ?  Pelo 

Se  as  obrigações  de  amado?  contrario    vós,  ò  efpoíad* 

O  igualmente  anuclo,que  Chnfto  fdiz  Sam  Bernardo), 

amante  Senhor .' confenti  os  como  dentro  tendes  aquém 

termos  da  igualdade  quanro  quereis  agradar*,  por  dentro 

entre  o  diuino,&  humano  íe  trazeis  as  galas  :    por  fora 

permite,  pois  vemos  hoje  as  veftida  de  fayal,  por  dentro 

finezas  de  voíío  amor  compe-  de  refplandores,  Torhpmno* 

tidas,com  as diuidas de  noí-  fajtttMfptchfarefplcndts.Vct* 

ia  obrigaçam  defempenha-  dadei ramen te  que  quando re 

das  i  Huraa  alma  innoceníe  paro  neftas  pa  iauras  me  pare 

de  culpas,  mas  peccadorade  ce  que  vejo  jâ  finaes  do  dia 

penas,huma  innoccncià  cm  do  luiso.  Hum  dos  finaes  do 

habito  penitente  vos  oíferece  dia  do  juízo  fera  /como  diz 

hoje  a  terra  ,  eípofo  do  Cec;  S.Ioao  no  ApcalipfeJ  veftir-  44*4*4 

que  eftas  íam  as  cores  de  voí*  íc  o  foi  de  cilicio:  Sõlfactvs  efl 

ío  peníamento,  eftas  as  galas  nlger  iãqnam  facas  áihimu  E 

de voilo  amor,eíhs  as  purpu  fe  já  vemos  veftido  de  ali. 

Màti.  râS  devoffoReync\F/7#je54.í/-  cio  o  Sol,  íe  mortificadas  fuás 

-  ImhinduuntuTpurptit^^y  bi\-  luzes,  íe  penitentes  feus  rei- 

fo,  [dizia  Sara  Bernardo  em  plandores  debaixo  da  afpere- 

íemelhante  acçam  a  virgem  fa  de  tam  groffeiros  cclypfes, 

Sophia]  fy  fubinde-confeiemia  queauemosde  dizer*?  Que  fe 

fânmfâiaeett  fulgeHfmmilibm  acaba  o  míído>  Que  hc  cbc- 

moribtts  [ordem*  E  coira  tufais  gado  odía  do  luizof>  Com 

fânnoÇã9iMmfyeciofiirtífllevdt$t  muita  propriedade    fepode 

ÇeddfaiMâfaâibM  wnhuwt-  dizer -ais!, porque  melhor  me 

ni^initíi/Jl  qaod  deldht%  qttíâ  rece  o  nome  ds  dia  do  luizo 

im&fèjl  tjutm  delsãat.Nem  a  aquelle  cro  que  o  mundo  íe 

romancear  me  atreuo  eftas  pa  deixa  ,  que  aquelíe  cm  que  o 

Jauras, porque  era  tanta  difíe  mundo  fe  acaba. Quanto  ma- 

rença de  eleições,  ou  fe  hade  is  que  ta  m bem  fe  acaba  o  mu 

topar  com  o  aggrauo,ou  com  do  para  quem  acaba  com  elle 

a  lijonja.  B  cowâtu  (só  ifto  Coroo  cadahum  de  nos  tem 

gueto  tcpttvcjfaispMttof* in-  -o  lai  mt)uda,o  vniucrfai  aca 

bacom 
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com  todos  o  particular  acaba 
com  cadahum,.E  que  muito 
que  fe  vejão  finaes  dodiado 
iuizoem  hõâalma  pára  que 
hoje  íc  acaba  o  mundo?  Mas 
perguntara  eu  ao  Sol,  porque 
fevefte  de  penitencia  f  Por 
culpas?  Não;  que  o  fez  inno- 
cente  a  natureza.  Pois  por- 
quer'  Para  os  ©lhos  da  mun- 
do pór  luto,  para  os  olhos  de 
Deos  pór  gala.  Vefteíede  pe* 
tiitencia  o  Soi  fendo  iano- 
cente,  porque  não  ha  ftscritl- 
cio  mais  fermofo  aos  olhos 
deDeos,quefuu  innocenclâ 
illuftre  em  habito  de  peni- 
tencia. 

Aqueílas  pelies  de  que 
Deos  v.  ítioaos  primeiros  ie- 
nhores  do  mundo  eíiauam- 
Iha  muito  mai  a  Adam,  mas 
cflauamihe  muito  bem  a  â- 
bel  «  A  Adam  eftauamlhe 
muito  tnal,  porque  eram  ha- 
bito de  peccaclo  com  peni- 
tencia ,  a  Abel  eftauamlhe 
muito  bem,  porque  eram  ha- 
bito de  pemtencia  fe*n  pecca 
do:e*n  Adam  çram  habito  de 
penitencia,  em  Abel  eram  ha 
bico  de  penitencia.  Eftagran 
dedifterença  h*  entre  a  peni- 
tencia dos  peccadores,6Íape 
nitenciados  innocentesjeja 


penitencia  dos  peccadores  h) 
remed  o,a  penitencia  doun- 
nocentes  he  viftude.Naoque 
rordi^er  que  os  aétos  depeni 
tencia  no  peccador,^  no  in- 
nocenre  não  fejaài  virtuo- 
íos  íenpre.Sò  digo  queos  pec 
cadores  tomam  a  virtude  da 
penitencia  pelo  que  te*n  de 
remédio,  ©sinnocenus  to« 
ma m  o  remédio  da  peniten- 
cia pelo  que  tem  de  vritude. 
Donde  fe  íegue  j  que  a  peni* 
tencia  honra  ospeccadores, 
os  innocctes  barão,  a  peniten- 
cia» A  penitencia  honra  os  pe£ 
cadores ,  porque  lhe  tira  a  a- 
fronta  do  pe ceado ,  os  inno- 
centes  honram  a  penitenciei 
porque  lhe. tiram  a  roiíUira 
do  remédio.  O  dftoío  Baptiff 
ta  ,  o  ditofaalma  imitadora 
vofia;atnbos  em  habito  de  pe 
nitentes  9  8c  ambos  honrado- 
r  es  dâ  penitencia  Ditofosvós 
que  fazeis  trofeos  -de vitoria 
es  snfttutnentosdc;  defagra* 
uo,&  gozais  aperrogaciua  de 
penitentes ,  íem  o  defar  de 
arrependidos.  Em  vós  he 
virtude  o  que  nos  outros  he 
remédio  ,  em  vós  cleiçara 
o  que  nos  outros  necef- 
fidade.  Só  em  vós  nam  hc 
retoedio  do  peccado  a  pe» 
H  3         nicen- 
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penitencia.  Sehdo  que  sôvof    charias.Ouuio  iíto  Sã&alza- 
fa  penitencia  poderá  fer  reme     bel ,  &  difíe  .•  Nequâauêm  por 
díodopeccado.Porqueoffen     nenhum  cafo  fe  hadecha- 
fas  não  merecidas,  quaesfam     marafsi.  E  porque  razarof 
as  de  Deos ,  só  fe  pagão  com     Porque  não  fe  hade  chamar 
caftjgosnãomerecjdos.quâeí     Zacharias  ofiiho  de  Zacha- 
faraosdoí  innocentes.O  me     rias  ?   Não  era  nomefanto? 
recimento  offendido  só  opo     Não  era  noroeilluftre?  Nam 
defatisfazerainnocenciacaf    era  nome  authorizado?  Nam 
tigadâ.  O  que  grande  facrifi-     era  nome  gloriofo/  Sy  era, 
cio  para  Deos !  O  que  grande     mas  era  nome  depay  :  VocL 
Iifonja  para  o  Ceo/  Lã  difíe     bàm  eum  nomine  PâtrU  fui.  E 
Zuif.  Ghnfto.que  hz  maior fefta  o     o  nome  dos  pays  quanto  mais 
ceo  ao  peccador  penitente,     illuííre,  quanto  mais  glorio, 
queaojufto  fem  penitencia,     f o ,  tanto  menos  o  rn  de  to* 
Poisfeainnocenciadojufto,     mar  quem  profeífa  feruir  a 
agrada  muito,  &  a  penitencia     Dcos,como  profcffau*  o  Bap 
do  peccador  agrada   mais;     tifta.  Nonome  oerpetuaíè* 
,      quanto  agradara  aquelle  ex-     memoria  dos  pays;  na  Reli- 

cellenreeftado,  que  abrasa  a     giãoprofcffafeoeíquecímen-  fyltà 

pe  f;içamdeambos,&  ajun*     todelles :  oUimfcere  populum 

U  a  penitencia  de  peccador     mm>&  domumpatrts  t*h  E 

com  a  inoocencia  de  jufto?     corno  o  Baptifta  auia  de  íer 

Ifto  he  o  que  fez  oBaptifta     [como  foy]  primeiro  funda- 

Jioje  nacircuciíaó  íojeitando     dor,  &  exemplar  de  Religio-' 

izençoens de  ínnocencia  a  re-     fos;  não  quiz  prudente  Santa 

médios  depecado ..  Et  vene-     Izabel ,  que  tomaííe  o  nome 

rtwt  eircunciderejuerum.  Zachanas;porque  não  era  juf 

El  vttabmt  €%  nomhefâtrh     to  que  conferuaíTe  a  merno- 

fui  Zãthiríâm.   Feito  o  a&o     ria  dos  pays  no  nome ,  quem 

da  circuncifam   tratouf*  de     profeííaua   o  eí^uecimento 

dar  nome  ao  minino,8eque-     dos  pays  navida.Quereisque 

riam  os  Circunftantes  qu^  is     fe  chame  Zacharias  ,  porque 

Jhe  puzcíTe    o  nome  de  feu     he  nome  de  feu  pay?  Alegais 

pay  ,  &que  íq  cWmaíft  Za-     contra  vòs.  Antes  porqué^he 

nome 
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nome  de  feu  pay-fenio  haáe  nentiísimo  em  todas  as  pef- 

■chamar  afsr#  Vocámt  eum  no*  íoas :  o  afcmaladifsimo  em 

mine  paris  fui  Z achariam  ,  &  todas  as  eniprefas :  o  celebra* 

áhmMremnequâqium.Qas  :diísimo  em  todas   as  hifto- 

grandemete  imitado,  fe  bera  .jia*xjjoxnçid«Guímío5&cfte 

cm  parte  excedido  vemos  ho  he  o  q  hoje  vemos  deixado 

j-e  éíle  exemplo  do  grands  pelo  humilde  da  Cruz.  Náo 

Bapdfta,S.Lucas,  porqu^eí*  ÍCi  is  admire .'nefta  eleição* 

cteuiapara  a  memoria    dos  virtuofo>fftod«ferto?Em6tn 

futuros,  deteueíe  ncfte  lugar  a  virtude,  &oentendimen* 

em  contara  genealogia  dos  to  tudo  me  parece  Atigeli- 

p^ys  deSamloam;  euquefU  co. 

lo  aos  olhos   dos  preísntes,  Quando  os  Anjos  no  fepui 

liao  me  hrnecefíarto  deter-  chrode  Ghrift.o#perguntârão 

nieem  taofabidq>,comotãa*  as  Marias  o  que  bufeauão;  Jf 4^,28* 

bem  me  nam  fora  poísiueí  vzarao  de  differentes  termos 

«m  tam  grandsofo  aítumpto.  ( fegundo diucrfos  Euangelií  mw.iç 

Muito  fez  quem  deixou  o  no  tas.)  O  Anjo  de  S.Matheus 

ime  deZachárias,  authoriza-  pergutou  íe  bufeauão  a  Icfa 

do  alfim   com  huma   teara;  crucificado: Icfú  qm  cruttfixtà 

mas  muito  mais  fez  quem  " tftqa&rítis^O  AnjodeS.Mar 

deixa  o  gioriofifsimo  nome  cos  perguntou  íe bufeauam  a 

deGuímamfgloriofonoceo,  leíu  Nazareno  crucificado* 

&  na  terra^cujo  real,&  eícla-  lefum  qaarith  Ntzircntí  tm* 

recido  fangue  fe  teceo  fenv  clfíxtw.  Pois  fe  o  Anjo  de  S. 

prenâs  purpuras  de  toda  Eu-  Marcos  chamou  aChrifto  Io 

fopa;  &  hoje  com  mais  glo-  zu  Nazareno  cfucifieadojpor 

rias  que  em  nenhum  outro  que  razão  o  Anjo  deS.Mat* 

Reyno  fpoftoquecom  igual  cheus  lhe  chamou  leíu  croci 

mageftadeem  tantos )  o  ve-  ficado sómente»8c  nãofallou 

mos  felizmente  coroado,  &  no  Nazareno?  O  melhor  co* 

veremos  em  im mortal  def-  montador  dosEuangeIiftas,o 

cendencia,  nonoíTode  Por-  doutifsimo  Maldonado,  no?» 

tugal,  Efte  he  ofamoíífsimo  toaaduertidaméte>qo  Anjo 

em  todas  *s  idades :  oemi-  deS.Mâtthsus  ápparsceoco- 

H  4,  mo 
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Anjo  ,  &  o  Anjo  âà  Sam    nome  dos  páysiiíTo  fazem  «s 
Marcos  appareceocomoho-     Anjos  que  faô  como  A  njos.O 
■mera.  MmhemAngeUm.M^     Anjode  S.Mârcos  que  foliou 
tas  homlnem  ^peílâuHçdo  tex     como  homem  de  terra?  v)ât- 
to.PorqucS.Mattheusdiz af-    rm mumefedetem.  Antapoz 
CuÂngdus  Dmfoi  defcendh  de    o  nome  dos  pays  ao  norn e  da 
r  */*  qmdlxh  mulkribtn :  H3     truz !  lefum  (jutriíh  NazAremt 
Anjo  do  Senhor  defceo  do    truúfixum.  O  Anjo  de  S*  Mac 
Ceo,quefaIlou  às  molhercsJB    theus,  quefalfou  como  Anjo 
S.Mârcos  dizaíii  .  Imrmtes     doCeo;  Ançehs  Domini  ftefl 
tnonummum  vldemnt  umtne    tenda  de  Coeío ,  tomou  o  no- 
fedemem:  Entrando  no  fepuf-     medaQm,  fcíeixoa  ono- 
chro  virai»  hum  mancebo  af    medos  pays*  lefum  qnUruc!Í 
fcntado.E  como  oquefallou    fixme(lq*érUis>Q  diferiram 
Is  Marias  em  S.Mârcos,  era     mais  que  humana! O efeiçam 
homcmj&cmS.Matcheusera    verdadeiramente    Angélica' 
Anjo-poriflb  o  de  S.Mârcos    Sei  cu  que  as  Marias  ouuirãò 
chamou  a  Chrifto  Ièíu  Naza    os  Anjos,  mas  nenhu»  delias 
wno  crucificado,  ft  o  de  S.     aprendeo  a  mudar  o  nomej 
Matrheus   chamoulhe    lefu    Maria  Magdalena  não  fecha 
crucificado  somente,  &nam    mou  da  Cruz,  fenâo  Maçda- 
fallou  no  Nazareno.Ora  no-    lcna.-Mari  j  Cleofé  nao  fe  cha 
taíEntreoNazareno^ocru    mou  da  Cruz  ,  fenno  CleoféV 
cificado  auia  eítadifferença    Não  fouberão  deixar  o  nome 
cm  Chrifto;que  o  Nazareno    dos  p.*.ys,  &  tomar  o  da  Cruz 
era  nome  dos  pays,ocrucifi-    aqucHas  Marias,  pofqueçfla- 
cado  era  nome  daCruz:&  an     ua  efíe  religioío  primor  gnar- 
tepor  o  nome   de  Nazareno    dado  pêra  oiitra',quc  na  dma 
ao  de  crucificado,  antepor  o    ç*m  auia  de  venceras  Marias 
nome  dos  pays  ao  nome  da    &  na  diferiçam  igualar  os  An 
Cruz,  iíío  fazem  os  Anjos  que    jos, 

fam  coroo  homens ;  mas  to-  Mas  af  i  como  em  cafa  de 
mar  o  nome  de  crucificado,  acharias  íe  lruanrou  qu*í- 
e  callarodí  Nazareno  tornar  tão  fobre  o  nome  do  B  p  tifS 
-nome  da  Cruz,  &  dvixar  o    ta  3  afsi  he  bem  que  a  tenha- 

mos 
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ínõshoieáqui  fobrcefte  no- 
me  da  Cru?.  Quem  la  contra- 
difleonome  de  loãofcráo  as 
peíTòas  mais  authorizadas  q 
TM  aísiftiamà  celebridade  da  fef 
ta.  gtii  veneram  eeleíritath 
gralha  comenta  o  CardealTo 
ledo.  Quem  aqui  impugnara 
onomcdaCruz,  í«rá tam- 
bém apeíToamaisauthonza- 
da  que  aísifte  à  celebridade  da 
kfta,  que  he  quero  ?  Chriíto 
Sacramentado.  Eafsi  coroo 
ia  djziáo  que' não  íeauiade 
chamar  loáofenãZacharias: 
aí$i  cà  diz  Chrifto  que  não  fe 
auia  dç  chamar  da  cruz>fcnão 
do  Sacramento.  Não  he  ima- 
ginação íem  fundamento  mi 
nha ,  he  acomodaçam  verda- 
deira tirada  com  toda  a  pro- 
fúedade,  do  texto;  O  nome 
que  lá  queriáo  dar  a  o  Baptif- 
ta  era  Zaeharias.E  tacharias 
que  quer  dizer?  Quer  dizer; 
M>tnorfaDômini;h  memoria 
do  Senhor,  iíío  meímo  he  o 
Santiísimo  Sacramento  da 
Euch^ nfíia.  He  a  memoria 
d  *i  Senhor,  que  «He  tfos  dei- 
xou pur  prendas  em  fua  ausc- 
cia .  H&c  quotieÇruné/^e  feterkh 
in  tnt>  m?n*o*tâmfMieth.  Efiâ 
fundado.  Agora  pergâro  eu, 
£  que  uzam  tem  Chrifto  Sa- 
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cramentado  pârà  dizer  .  que 
não  quer  que  -o  no  me  íeja  di 
cruz,  fenão  do  Sacramento? 
A  razam  he  muyro  forçoía. 
Porque  proftflir  Religiam 
mais  he  Sacramentaria  ,  que 
ctucificaríe.  Todos  o*  fanâos 
commumente  chamam  cruz 
aoeftadoReligiofo:íDascom 
licença  íua  eudigoxqueoef- 
tado  Relígioío  tem  mais  do 
Sacramento  que  da  cruz.  h 
razão  em  que  me  fundo  he  eí 
ta.  Porque  na  cruz  morreo 
Chriílo  hum  sò  v«z  ;  no  Sa- 
ctamêto  morre  todos  os  dias. 
O  facrificio  da  cruzfoy  Cai- 
ento,  masfoyvnicojoíacn- 
fiei  o  do  altar  he  incruêto^raas 
he  quotidiano. 

A  maior  fineza  do  amor  he 
morrer  :  Matorcm  tharhatem  1qAT$ 
nemo  hâfaf3ma$  tem  hum  gra- 
de defareflafinez^qoe  quem 
a  faz  na  pode  fazer  outra.  He 
a  mayor  finefa,mâshe  a  viti- 
ma. E  como  ChufioariTaua 
tão  extremamente  aos  hemês 
&  v?a que  morrendo  na  cruz 
feacabaua  a  matéria,  as  fuás 
finezas;quefrz?^nuentoumi« 
Jagroí^menre  noSacramcrrto 
hum  modo.de  morrer  fem  a^ 
cabar,  pêra  morrendo  poder 
dará  vida,&  não  acabado  po- 
der 
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detrepefra  morte.   Eftahe  mento.  Competio  o  amor 

auent-agem  qoe ísuaemChrif  de  Cfcrifto  no  «Lamento  & 

to  oámor  que  nos  moftrou  amordeChnífo  na  Cruz  'o 

no  Sacramento,  ao  amor  que  da  Cruz  foy  como  a  mort- 

nes  moftrou  na  Cruz .   Na  porqua  chegou  a  tirar  a  vida:' 

Cruz  morreohuma  vez;  no  FmheííWmrSdiUcH9iodi 

facramento  morre  cadadu,  Sacramento  foi  como  o  infee 

na  Cruzdeuavidajoofccra*  no.porquepaífou  a  perpetuar 

montoperpetuou.mor«,A  a  morte.  DurafJt  Lrmi 

Efpofa ,  como  quem  melhor  amd«íw.    £  moyto  m/is  f 

OWr     yJfr^3i'ar'n0S.dÍràarf"    P"P«0«^or4quetirara 
0»/.r.    dadedeftafineia.j,«/í^v/    vida,  porque  tirar  a  vida  he 
mmMeãto,  d.rafim  hfer-    morrer  hum"  inftante,  perpe- 
«es  *mUm.   O  amor  fe  he    tuar  a  morte  he  morrer  toda 
grande  f  que  íffo  quer  dizer    a  vida. 
díkãk)ht  como  a  morte,  Sc        Eis  aqui  a  razão  porquê  o 
fcnemayorrqueiffoqncrdi-    eftado  Religioío   fe  parece 
zer,  W«fe;  he  como  o  in-     mais  com  o  Sacramento,  que 
terno.  Notauel  dizer!  porque    com  a  Cruz.  Na  Cruz  mor- 
razão  compara  Salamáoo a-    refe  hfusó  vez,noSacrame« 
mor  grande  a  morte  ,  &  o  a-     to  morrefe  cadadia.  Sei  que 
mor  ma.or  ao  inferno/'  Euo    diíTeSanto  Agoflinhoquesii 
dtre,£ntrea  morte,  &oin-     os  Mattyres  pagão  a  Chriflo 
fcrnohaeftad.fferança.qoea    a  fineza  que  fez  em  fe  deixar 
morte  tira  a  vida,  o  inferne    noSacramento.porquemori 
perpetua  a  morte.  Poriífo  o    rem  por  quem  morre  porei, 
amor  grande  fe  compara  à    les. J&i  accedh  ad  UMcnfam 
morte ,  .&  o  mayor  a  o  infer-    M»*fh  itbtt  ímUiap^ara- 
no;  porque  mais  he  perpetuar    re.hn  beati  Uli  arfas  fJrmt 
a  morte  que  tirar  a  v.da:  ti-    Mh  e«arazam  de  Santo  A- 
Wt  a  vida  ha  morrer  hoa  vez;    goftmho  (dsnos  licença  o  I* 
pcrpciuae  a  morte  he  eftar    me di igreja;  impugnais, 
morrcido  íempre.  Eis  aqui  a    cilmenre.  Porq  muytas  mor- 
^igualdade    do    amor    de    t«  nam  fepajamcomhen» 
v-*n,to.naCruz,8tnoSacra.    só  morte:  ChtdJooo Sacra- 

mento 
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tnflnto  morte  todos  os  dias,  ra.  na  morte  mtiltiplicaretff 

os  Martyres  morrem   huma  asemregasda  vida,  &  na vi« 

sò  vez  :  logo  nam  pagam  os  da  perpetuarem  os  facrificros 

Martyres  a  C  hrifto  no  Sacra-  da  morte, 

mento.  Pois  que  diremos  a  Grande  lugar  do  Protopâ- 

iftO;&  Digoqne  os  martyres  triarcha  das  Re!igioens,Sam 

pagam  aChnftonaCruz,  os  Bafilio,  Falia  o  grande  Baíi- 

Reiigiofos  pagam  a  C hrifto  lio  das  ccllas  dasReligioens 

no  Sacramento,  Qs  Marty-  roais eftreitas ,  &  diz,que]a 

res  pagam  a  Chrifto  naCruz,  cella  de  hume  alma  religiofa 

porque  morrem  humã  ves,  he  emula  ,  he  competidora 

porjqua  huma  vez    morreo  da  fepultura  de  Chrifto,  O 

porelles:  os  Religiofos  pa-  tdU  Dominica  fefuhur &  ámtt* 

gam  a  Chrifto  no  Sactamen-  la)  Pois  faibamos;que  calida- 

to  ,  porque  morrem  cadadia  des  tem  huma  cella  para  tam 

por  quem  morre  por  elles  to-  nobre  competência?  Em  que 

dososdias.Ha  quero  odiga?  prefunçoens  fefundaefta  e» 

Nam  he  menos  Religiofo,  mulaçam?  Que  fe  compare  a 

que  o  exemplar  de  todos,  S.  cella  a  qualquer  fepulturajja- 

Paulo.    Ghipúàie  morior  :  ca-  fta  femelhança :  porque  on- 

dadia  morro.De  maneira  que  de  o  habito  de  huma  morta- 

afsi  como  Chrifto  no  Sacra-  lha,  o  leito  hum  ataúde  s  as 

mento  inuentou  hum  modo  paredes  tam  eftreitas,  &com 

de  morrer  fero  acabar ,  para  tam  pouca  luz,  como  efias 

morrendo  poder  dar  a  vida,  que  vemos,  muyto  ha  de  fe- 

&  nam  acabando  poder  repe  pultura.  Sepultura  ía3  masfe? 

tir  a  morte  ;  afsi  osPatriar-  pulturanão  outra,  íenam  a  de 

chás  das  Religioens  (  &  me-  Chn  fio;  porque  razãof  Por- 

3hor  que  todos  o  Seráfico  em  que  nas  outras  fepulturas  rk>." 

íeu  diurno  *inft  Jtuto  )  pare-  ra  soa  morte$  na  fcpultura de 

cefíidolhe  pouco  amor  nam  Chrifto  morou  a  morte  ,  €c 

«jorrers&  pouci  «wu  mft-  mais  a  vida  juntas.  Na  íepol- 

rer  hw m a  só  ves;  acharam  ef-  tura  de  Chrifto  cfteue  a  vMa 

te  modo  milagr<  íamente  ca  >  morta  ,  &  a  morre  reítiích*. 

tutal  de  viuermoriendo,  pe-  da:^c  iaeçíam  as  ^offas  «ci- 
las,' 
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Ias ,  o  ccligtofoi  efpiritos.  o  feres  a  melhor  parte  do  pitraí 
teHadmmc*  fepu(tunt«muUt  fojfc vè  ísm  fingimento  a  fa- 
t*4  mrHus[»fcbís9&re*Mf.  bula  doinferno  ,  íendocada 
ccrefacts.  O  cella  verdadeira.  RcligiofoefpiritohumTicio 
mente  imitadora  da  fepirltu.  cm  bemauentoranca  de  pê- 
ra de  Chrifto,  pois  eftá  em  ti  nas,  que  nam  podendo  mor- 
a  vida  morta,&  a  morte  refuf  rer,para  morrer  mais  vezes,1 


citada:  a  vida  morta ,  porque 
não  tem  vzosa  vida;&  a  mor 
te  refuícitada,  porque  tem  a- 
Jentos  a  morte.  Es  huma  fui* 


tem  morta  a  vida,  &immor 
tal  a  morte:  SemperquereniÇ- 
cens  noz  peru,  vi  pcfjit  ftpe  pe~ 
fite*  Nam  he  muytoque  ache 


penca 01  giojioíade  morte,&  eucomparaçoens  no  inferno 

Vida  (  fc  bem  glonofa  com  ao  maior  fcenfirio-,  quando 

pena)  onde  poíh  a  alma  nas  no  inferno  as  bufeou  a  alm* 

rayasdoViuer,8cmorrer,par*  fama  ao  maior  Sacramento; 

ticipa  mdiciLmente  o  mais  De  hum  &  outro  fe  pode  di- 

riiurofo de  ambas:    infenfi-  zer  com  grande  femeihanca? 

uel ,  como  morta,  pêra  o  goí .  Dur&fuut  ínfemus  amuLíwlz 

toío  da  vid a; feníítiua,  como  Como  o  fcerificio  da  Religião 

viua,  pêra  o  penoío  da  mor-  por  fer  morte  perpetuada^  fe 

te.  Entifâvêmulriplicadoo  parece    mais   com  o  Sacra- 

milagre   natural  da   Femz,  mento.que  com  a  Cruz;  lan- 

fendo  pátria  ,  &  fepulchro  dooofficio  dos  nomesdecla- 

quotidiano,  onde  fe  morre  a  ràt  aeffcnciadas  coufas;pare 

vida,  &  íí  nàceamorte,fal-  ccquequemprof.ffaReligião 

tandocinfas.masnamfaltan-  não  fe  deu&charoar  da  Cruz. 


do  incêndio».  Enn  (&  com 
maior  propriedade hojej  fe 
vé  verdadeira  a  meta  fora  dos 
onzontís,  feudo  oriente  ,8c 
occafo  juntamente  ,  onde  o 
S^nomefri/o  mftante  mor- 
to, &  nacidorefufeita  *  hum 


ienam  do  Sacramento:/?/  <&e£ 
c&b&nt  eum  nomtne  pairis  fui 
Z Achariam  hoc  eft  ,  memoriam 
domwi, 

Com  tudo  réfponde  San- 
ta Izabel:  'NequaqHAm*  Por 
nenhum  caí»  #   E  cora  muy- 


emtsfeno quando  U  fcpulta  a     ta  razara.  Porquef  Pella  me£. 
curro.  En>  ti  finalmente  (co     ma ,  qwopctíuadcf.  Porque 

fe 
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íeòíiomc  do  Sacramento  diz  po  ,  &  fangtie,  ícnam  tam- 
tudo  o  que  ha  no  eíhdo  Re-  b«m  alma,  &  diuituiadc,  pcr- 
ligícfo ,  &  o  n©me  da  Cruz  <3lle  fcnam  chama  corpo,&  ai 
diz  menos,  pelo  meímo  caio  nia,iangue,  &diuindade  de 
íe  dsue  tomar  o  nome  da  Chriflo,fenáo  corpo,  &  fan* 
Cruz,  &  não  o  do  Sacramen-  Sue  sómemefPorque  efte  no- 
to. Na  eleiçam  dos  nomes  ha  Ir,e  deu  o  Chrifto  ao  Sacramé 
hua  grande difíerença  toma»  *°  na  hora  em  que  fe  quiz 
da  dos  fins, porque  fe  elegem:  moftrarmais  humilde.  A  ho 
os  nomes  que  fe  tomam  por  ra  em  que  Chriíto  fe  moftrou 
verdade dizem  tudo  ,  osqua  mais  humilde,  f0y  a  meíma 
fe  tomao  por  vaidade  dizem  ^m  <]ue.  íníiituio  o  Sacramen 
mais,  os  que  fe  tomão  por  ha  to  de  feu  corpo  ,  &  fangue, 
mildade  dizem  menos. E  co-  difpondoaos  Apoílolos  cotn 
njoamefrnanumildade,  que  apureía  dolaoatono:&  a  fi 
defprezou  a  grandeza  dos  no-  có  a  humildade  de  Jhe  Sauar 
mes  paternos,  foy  aquefez  a  os  pés,E  comoChnílopoz  o  * 
eleiçam  do  nome  Religiofo;  nomeaefte  mifteriocomad- 
por  iíTo  com  difereta  impro-  uertencias  ds  humilde  ,  por 
priedadeefcolheoonomedi-  iflb  declarou  somente  o  me- 
núnuuuo  da  Cruzam  que  he  nos  que nelle  auia;qne  os  no-T 
mais  oque  fecalla,que  oque  mes  que  compõem  a  huroil- 
íe  diz.  Gomo  refpódo  a  Chrif  dade  íempre  callão  mais  do 
to  Sacramentado, com  ornei  efue  dizem.  Oque  diz  hç,cor 
mo  nomedoSacrametoque-  p°*  &  fangue;  oque  calla  ha 
ro  confirmar  a  repofta.  OSa-  a!ma;&diuindade.  Omefmõ 
craaisntodo  altar  chamais  paííanonoílocafo  :  que  ain- 
corpo,  &  fangue  de  Chrifto;  da  que  fenam  tomou  o  nome 
Eííe  notne  lhe  deu  omcfmo  ao  Sacramento,  feguiofelheo 
Sctihor.Hoee/í arpas mcu.Hk  exemplo.  Deixaíc  o  nome 
eft  Cãlixfangnfoh  weh  Pergu  do  Sacramenro ,  porque  dia 
toí&hanoSacramentomais  mais,tomafeo  nomeda  cruz 
alguma  couía  f  Ha  alma ,  &  porque  diz  menos$quc  fe  pre- 
ha  diuindade.  Pois  fe  no  Sa-  za  o  verdadeiro  amor,doquo 
«amento  rum  só  eftâ  cor*  he ,  &  nam  do  que  fignifica*1 

Baí* 


i*3  Sermão  de 

Baflelhe  aReliglaof  r  Cruz,  Tem  razam  o  parentefeo  de 

ex  vi  verborum,  ainda  que  íe-  eílar  queixofo  ,  porque  íe  vê 

ja  muyto  mais,  fertomomml-  aísi.deixadouem  razam  a  vi- 

tmum*  Tamjuílofoy  logo  fmhança  de  eRar  queixofa, 
deixarfe  o  nome  de  Zacha-    porque  vò  os  eftranhos  pre- 

rias  quanto  â  fígnificação^co-  fiados.  Quando  o  íangue  fc 

mo  quanto  à  realidade:  Et  ait  vè  deixado,porque  náo  ha  de 

mater  emxnequaquâm.  eftai^qudxoio  o  parentefeo? 

Acaboufenos  o  thema  5  &  £  quando  as  cftrangeiras  fe 

fe  me  náo  engano  tenho  pon  vem  preferidas  às  naturaes, 

derado  todas  as  claufulas  dei  porque  nam  ha  de  citar  quei- 

le,  com  alguma  íemelhança  xoía  a  vifinhança  ?  Nam  fe 

as  obrigaçoensdeftedia.Ma$  diga  logo  aqui  ;  Cognati  ,  & 

também  vejo  que  reparariao  vklni  tongratulabantur  eh  A- 

os  mais  curiofos  em  que  pai-  cudo  a  eftas  duas  queixas ,  & 

fei  em  filencio aquellas  pala-  acabo, 

uras:  Âudhrmtvlctniiét  to-  Primeiramente  digo,  que 

gnâtl ,  &  congratulabântur  et\  náo.  tem  razam  o  parentefeo 

Confeffo  que  não  f aliei  neí-  decftarqucixoío:porquequá- 

tas  palauras;  &  também  con.  do  as  obrigaçoens  do  fangue 

feffo  |  que  as  deixei  porque  íe  deixam  por  amor  deDeo?, 

t   tão  achei  nellas  femelhan-  não  he  fazer  offenfa,hefa2er 

ça ,  finam  muita  diflfçrença  hfonja  ao  parentefeo. Da  par 

do  noflb  intento.  Cognati,  &  te  de  quem  lie  deixado  he  ía- 

vlclnl  tongratdabaniuY  et.  Lá  cnficio.masda  parte  dequem 

no  nacimento  do  Baptifta,  deixa  hé  lifonja.   Tudopro- 

dteoEuangelho,  que  os  pa-  uo.  Hoípedou  Manha  aChrií 

rentes,  &  os  vefínhos  eftauão  coem  fuacafa  ,  &tinhaefta 

muyto  contentes,  &  agrade-  fenhora  huma  imua  a  que  o 

eidos;  porem  cá  nam  he  afsi.  texto  chama  Soror  Maria. Et 

Tam  fora  eftá  de  poderem  ef  hmc  et  ai  Soror  no  mine  Maria: 

tar  contentes  os  veficihos ,  &  A  qual  fe  retirou  com  Chrif-  "***• 

os  parentes  5  que  antes  opa-  to^aflTentada  humilde  a  feus 

rentefeo  &  a  vifinhança  tem  pès^oeftauaouuindo.&con- 

razam   de   eftar  queixofos.  templando.  Chegou  Marcha 

ao 


Sam  Io  ao 

ão  Senhor,  &  diflelhe:  Dom'* 
ne  non  efi  tibi  curs  qaod  Seror 
me  a  rdtquíí  wefoUm  mmiflrâ- 
re?  E  bem  Senhor  tanto  vos 
defeudaisde  mi,  que  nam  ve 
des  que  mm  ha  irmáa  me  dei- 
tou sq  ?  Efta  foy  a  hiftoria; 
duas  íam  as  minhas  pondera- 
çoens.  Digo  que  Martha  na 
queixa  que  fez.de  Maria  ofFc 
receo  hum  grandefacrificioa 
Chrifto,&  Maria  na  occafíam 
que  deu  à  queixa  ,  deu  huma 
grande  íatisfaçam  a  Mar- 
tha,. 

Dificulto  aísu  Chrifto 
rio  foy  o  que  chamou  a  Má- 
fia ;  Maria  foy  a  que  fe  aflen- 
toua  feuspêsfagrados.  Pois 
fe  a  occafíam  fufta,ou  injufta 
da  queixa  a  deu  Maria,  &  nãa 
Chrifto  ;  porque  propõem 
Martha  a  fuaqueixa  a  Chrif- 
to, &  nam  a  Maria  ?  Porque 
Martha  nefta  acção  nam  pre 
tendeo  tanto  dar  queixas  de 
Maria,quanto  offerecer  facrr- 
ficios  a  Chrifto,  Como  íe  dif 
fera  Martha  r  Não  cudeis  Se- 
nhor i  que  só  Maria  he  a  que 
faz  as  finezas  qtre  eu  também 
vos  offereço  as  minhas.  Ma* 
ria  faerifica  fuadeuaçam,  etr 
íacnfico  minha  foledade:.fff- 
liqmt  mefolam  mmfíuit.  El- 


Jaoífereceuos  ocft arcóvof- 
co,  euofFsíecoucsoeíhr  ícm 
ella.  De  forte  que  em  htirna 
acçam  auia  allt  dous  íacrifi- 
cios:  hum  de  Marta  porque 
fe  fora  pêra  Chrifto,  outro  de 
Martha  porque  a  deixara  Ma 
ria.    Más  deftesdous  fecrifi- 
cios  qual  he  maiorj  o  de  Ma- 
riana o  de  Martbaf  Eu  nam 
me  atreuo  a  dar  fentença  neí 
tacaufa.  Só  digo  que  fe  nef- 
te  lugar  pregara  Sam  Pedro 
Chryfologo  auia  de  dizer  que  Q\)r*fo\% 
o  facrificio  de  Marthaera  ma 
yor  que  o  de  Maria. Pergunta 
Sam  Pedro  Chryfologo  quem  <w    t 
fez  maisje  Abraham  em  h- 
enficar  a  Ifaac  j  fe  Ifaac  em 
íe   offerecer   ao   facrificio  ? 
Refolue   que    Abraham;  & 
verdadeiramente  tem  a  tf« 
critura  por  fuá  parte.  Pois 
íe  Ifaac  era  a  vidima  que  a- 
uia  de  ficar  morto:  Se  Abra- 
ham era  o  Sacerdote  que  auia 
de  ficar  viuo,como  era,oo  co 
mo  podia  fer  que  o  facrificio 
foííe  maior  em  Abraham  que 
em  Ifaac  f  A  razam  he  efta; 
Porque  Ifac  facríficaoa  a  fua 
peííoaj  Abraham^facTíFcaua 
a  fua  foledade  ;  Ifjac  offerf- 
cíafe  a  ficar  fem  vida,  Abra- 
hamofjereciafe  a  ficar  íem 

Ifaac* 


nj  Sermão  de 

Ifac,  E  íegundoo  muito  que  mem  Moyfes.   Linda  cõnfe- 

Àbraliam  atíiaua íquells  fí-  quencia  por  cerro!  Daicáhu 

Ihc^maior  facrificio  fazia  em  Deos  pcrque  falta    Moyíes. 

o  dar  aellc  ,  que  clls  em  fe  Moyíes  náo  era  homem?  El- 

dar  a  G.  Bem  digo  eu  logo  q  les  meímos  o  diziam:  iMoyfi 

foy  grande  facrificio,    o  que  enim  h»icviro*Pois{t  Moyfes 

Marcha  offereceo  ja  Chrifto  era  homem   porque  pediam 

entre  fuás  queixas,pois  lhefa  hum  Deos  em  falta  do  Moy 

crificou  náo  menos  que  a  fo-  fes?  Porque  ha  prefenças,  que 

ledade  de  Maria.  ReVtfpUwe  só  por  Deos  fe  podem  deixarj 

foUmmmflrare.  &  hà  aufencias  que  só  com 

E  queMaria  na  mcfma  oc-  Deos  fe  podem  íuprir.  Como 

caíiam,que  deu  à  qucixa,dau  osHebreosamauam  canto  ao 

huma  grande  fatisfaçam  a  feu  Moyfes,  &feviam  força- 

Mattha,  nam  ha  dtiuida.  Por  dos  ao  deixar, faziáo  eíxe  dif- 

que  deixar  Maria  aMartha  curfo.  laque  fe  ha  de  deixar 

náo  por  amor  dourré,  fenáo  -  Moyfes  ,«ó  por  hum  Deos  fe 

por  eftar  cosa  Chrifto,fcydi-  hadedcixar*,&jàquefehade 

zelhe  claramente  :  que  fazia  fuprir  com  outrem  o  íeti  Iu- 

táo  grande  cfiimaçam  de  fua  gar ,  sò  com  hum  Deos  fe  ha 

companhia,  que  só  por  Deos  de  fuprir.    Por  iiTo  pediam  a 

a  poderá  deixar,  &sôconv  AaramhumDeos,&náoou- 

Deos  a  podia  fuprir.  Vendo  troíubílituto  daquellaaufca 

os  filhos  de  Ifrael  que  auia  cia:  Fac  mbh  Deos  quí  nos pra- 

quarenta  dias  q  faltaua  Moy-  teà&nu  Efta  fatisfação deram 

fes  por   eftar  fechado  com  os  Ifraelicas  aMoyfesquan* 

Deos,  determinarão  abalar  do  o  queriam  deixar ,  &e(Vá 

do  pèdo  monte,  &irfe.  Fo-  foy  afatisfaçáoquedeuMaria 

'"*  raófctercorn&ararn,&diíÍe-  a  íua  irmá^quandoa deixou, 

raro  aíâi.  FactiõbisDeos^uimi  Deixou  de  eíbrcamella,maf 

prAced(M!9  Moyft  enim  hmc  <ví-  por  cíljc  com  Deos;  jg  *«*  et** 

ro  neÇcimtv  qaid  Accident:  A  a- 1  jtdensfettispedss  VomWu  Não 

ram,fa*sino$  hum  Deos  que  tem  logo  razam  oparenufeo 

nos  acompanhe,  porque  nam  hojedelemoftrarfentidOjOii 

fabenios  que  feito  hedefteho^  queixofo^íenão  contente,  & 

làâtHur 


—— 
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agradecido.  Cogttasi  congrata- 
Ubantttr eK 

Et  attdierunt  vtcinu  Tam- 
bém fenam  deue  queixar  a 
Tifmhança  de  ver  as  Efíran* 
gcirasprciendas  âs  naturacs. 
E  porque/Porquehuma  alma 
que  por  mais  íéruir  a  Deos 
qmz  ajuntar  a  claufura  com  a 
perCgnnaçam,  necefTariamé- 
te  ouue  de  deixar  os  naíuf  aest 
&  buícar  oseftrangeiros.Ku- 
ma  das  couías  que  muyto  a» 
gradou  fetnpre  a  D^os  em 
feus  íeruos  foy  a  peregrina- 
^©.Por  iffo  mandou  a  Abra. 
ham  que  fahiffe  peregrino  de 
íua  patriupor  iíToqu^z  qpe- 
regfinaíTe  Iacobem  Mefopo- 
tâmt a ;lefcp.h  no  Egypf  o  5  & 
30  m« í mo  pou o  querido  de 
Iíraet,  porque  oefcoíheopara 
fi,o  fez  peregri  aar  inteiro  tan 
tas  vezes ,  &  por  tantos  an- 
nos.  E  como  Deos  fe  agrada 
M4th*2  tamo  do>  peregrines  {que 
também  o  qmz  ferncftè  mun 
do)quefaria  bum  a  almadefe 
jóia  de  gradar  muito  a 
Deos,  vendofe  obrigada- â 
claufura  pelo  feu  eíhdo,  6c 
intimada  â  pere^rinaçarn  pe 
la  go.fto  d  ui tn o  ?  Pe regri  n a- 
cana ,.  &  claufura  não  podem 
cftarjunusi  poisqu*  remé- 


dio f  O  remédio  faienrran- 
do  em  Reiigiam.  eícolher 
hum  morteiro  de  Eftrangçi- 
rascara  que  vieíledefta  nuá 
neiraa  achar  juntas  a  claufu 
ra;&  a  peregrinaram  claufu- 
ra no  lugar ;  a  peregrinaram 
na  companhia*  Quem  cuda- 
ria,queerapofsiuel  eftarjun 
tamence  em  Portugal,  8c  pe- 
rigrinar  emFlandes/Poisií- 
to  he  o  que  ve  mos  hoje  com 
noffos  olhos. 

Falia  Dauid  da  peregrinada 
dos  filhos  de  lírael  para  Pa- 
leftina$&  diz  ÚÀ.Cumcxiret 
de  tcmjEzjpti  linguãquãMn  p/^/,30 
nouerat  mduat.  Quando  o  pò 
uoíahio  do  Egypto  ouuioa 
língua  q  nam  entendia.  Par- 
ticular modo  de  reparar !  Se 
D auid  por  de ra  a p eregrina- 
ç  a  ro  d  as  I  f  rae  I  i  tas  p  are  ce  que 
auia  de  dizer  que  pafíaráth 
climas  mcognitos,que  cami- 
nharam terras  defeonhecí- 
das.Pois  porque  nam  repara 
nas  terras  fenâitv nas  línguas? 
Porqnáo  diz  qandaram  por 
terras  eftranhas ,  fenam  que 
ouuiram  lmguas  eflrangei- 
ras  ?  Porque  julgou  difereta- 
mente  o  Profcta,que  a  forma- 
lidade de  peregrinaçam  nam 
coíififtia  tanto  na  mudança 


I 


dos 


H7  Sermão  efe  k 

dos  lugares^  quanto  na  «Me-     fec  Sermàm  do  Nacimeatà 
tença,  ejas  linguas.Não  eftà  o     do  Baptiíta,  com  o  qual  pro* 
fer  peregrino  na  eílranheza     uou  o  Anio  que  nada  era 
das  terras  que  Cl  .caminhara,,    ítnpofsiujel  a  Bkos:  jjjW*  m*  Z***r* 
fcnam  na  eftranhesa  da  gen«     eritimpofiíbihe  apuâ  Veum  om~ 
te  cora  que  £e  trata. Cum  ext-    nt  virbum-yl&ctàm pó*  fer  Ser* 
fíi  i<?  terrâ  Bgypi  lingum     raam  defta  pfofiffam  íolenv 
j«w  mm  neutral  âaditêítÁifoit     mfsima  que  celebrámos  ,  na 
doEgypto  para  ondcíeou^    qual  ísmaver  reparado deí*; 
lie  outra  língua,  ifíahe,p«is>     310  ptouadosfeis ,impofsiueis» 
grinarJã  k he  verdadeiro  pe-     No  nacimento  do  Baptifta 
yegriaar  o  tiuzi  entre  gents^   yeneeofe  hum  itnpofsiuel .  q 
de  lioguaeflxanha,  bem  digo    foy  ajuntar íe  efterilidkde  cõ* 
eu  ,  que  kvkzm  aqui  juntas    parto  u  EUfabetptperitfiliuini 
xnilagroíamente  a  claufura,    N©  a<5k>  defta  profiflao  ven-     ■'  . 
&  a  peregrinaçam;  a  elaufura     cerãoíe  feis  impofsiueif,  qutt 
no-lugar,  a  peregrinaram  na     forío  os  que  ordenadamente 
companhia.  Naro deue logo    vimos  em  feisdifcurfos,  Nô 
de  eftar  queixofa  a  vifinhan-    primemo ajuntarfe  a Gort* c5 
$â,po8oque  a  queixa  parecia    o  deferto,  No  fegundo  arno- 
jufbficada;.ames  tem  obriga-    cidade  como  defengano*  No 
çam  as  Religiofas  Poitugue»    terceiro*  a  grandeza  com  o 
zas de  fe  edificarem,^ alegra     dfifprezo.  No  quarto  ainno- 
rem  rauyto  de  Mexem  (obre     çenciacõ  ocaftigo.  Noquin» 
hum  tam  grande  exemplo)    ma  vida  coro  a  morte*  No 
hum  ta  o  nouo,  &  particular     fc&to  a  daufura  com  a  pere- 
eípirico  na  profiflao  de  íeu  efe    grinaçvami  E  íeis  impofmieis 
tado  •  trocando  as  apparécias     vencido*  na  terra  que  deuem 
do  fentiráento  em  motiuos     efperar«fenam  íeb  coroas  ga- 
de  parabéns.F/£/;w  congratula    nhadks  no  Geo  ?  Damos  ha 
iantitrcL  »o  Ceo,  eípoía  íereniftí<na 

Temos  acabado  o  Ser  mão,     deChrifto,  a  Corte  com  e 
&  com  elle  as  vittomsdo  lm     dcíôrto  huma  coroa  de  fèfc* 
poísitul  ,  que  aiU  fe  chama*     taria  entre  ocorodos  Ertmi- 
D  aulhe  eftc  nome  vão  só  por    t^s ,  A  mocidade  com  t>  «te- 
*  len-: 


IH 


SnmJoão 

IfDginõ  huma  coroa  de  pru- 
dente entre  o  coro[dos  Dou- 
tores* A  grandeza  com  o  def 
prezo  huroa  cotoa  de  humil- 
de entre  o  eoro  dos  Apoâo- 
tos.  A  wnoeencia  com  o  cá£- 
tigo  huma  coroa  de  per  iten- 
ie  entre  o  eoro  dos  Confeito 
I es.  A  Vida  com  a  moite  hu- 
ina  coroa  de  mortificada  en- 
tee  o  coro  dos  Martyres.  A 
clâuíura  com  a  peregrinação 


huma  coroa  deperc^rina^n- 

tre  o  coro  dss  virgens,  Afsi 

triuwpha  quem  iísi  vence:  aí 

C  alcança  quem  afsi  merece; 

aísig02a  quem  afsi  trabalhai 

afsi  rçyna  quem  afci  feruc* 

nefla  vida  aDecspot 

graçâ;na  outra  vid* 

cõ  DeosporgW 

\\â*J%tã  mi* 

Hié  <vobfe 
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